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Resistência de genótipos de algodoeiro a Bemisia tabaci biótipo B 

 

 

RESUMO 

 

Bemisia tabaci biótipo B, cujos danos e frequência têm aumentado significativamente 

a cada ano, destaca-se como uma das principais pragas do algodoeiro, podendo ser 

considerada um dos insetos responsáveis pelo crescente uso de inseticidas nessa cultura. 

Assim, a presente pesquisa avaliou a resistência de cultivares e linhagens de algodoeiro em 

relação a B. tabaci biótipo B, por meio de parâmetros relacionados à resistência, como 

atratividade para adultos, preferência para oviposição em teste com e sem chance de escolha, 

desenvolvimento ovo-adulto, densidade de tricomas e análise colorimétrica das folhas. Para 

isso, foram realizados experimentos em estruturas de cultivo protegido do Centro de 

Fitossanidade, Instituto Agronômico (IAC), nos anos de 2012 e 2013. A partir de 

um‗screening‘ com 81 acessos do Banco Ativo de Germoplasma de algodoeiro do IAC, foram 

selecionados 20 genótipos com os menores níveis de infestação. Em sequência, esses 

genótipos selecionados, juntamente com outros quatro considerados controles resistentes e 

suscetíveis, foram avaliados em experimentos de atratividade para adultos e preferência para 

oviposição em teste com chance de escolha. Quanto à atratividade para adultos, Mocó, ‗IAC 

23‘, G. hirsutum morrillii, Nu 16 (B2 B3 B6)- 78/658, Paymaster 53-816, G. hirsutum 

palmeri, Aubum 56-7 e HR 102 destacaram-se como os menos atrativos dentre o 

germoplasma avaliado. Na média das três avaliações (24, 48, 72 horas), esses genótipos 

apresentam valores médios oscilando entre 0,7 e 0,9 adultos/10 cm2, enquanto o mais atrativo, 

IAC PV 010-175, teve média de 1,7 adultos/10 cm2.  Para oviposição, Mocó G. hirsutum 

morrillii e G. hirsutum palmeri apresentaram os menores números de ovos, 3,5; 4,5 e 

6,1ovos/10cm2 respectivamente, contrastando com o mais ovipositado, ‗EPAMIG LIÇA‘ 

(21,3 ovos/10cm2). Na avaliação colorimétrica quanto à coloração verde, IAC PV 010-175 

apresentou a maior intensidade, seguido por IAC PV 010-163 e IAC PV 010-1664. Na análise 

da coloração amarela, notou-se que os mesmos genótipos da coloração verde, juntamente com 

G. hirsutum palmeri e Inta La Banda 56, apresentaram maior intensidade, diferindo de 
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Paymaster 53-816, o de menor intensidade dessa coloração. Em relação à densidade de 

tricomas, os genótipos com folhas de maior pilosidade foram IAC 12-58/348, Nu-16-78/664, 

‗EPAMIG LIÇA‘, Algodão Indiano e ‗BJA‘, e os mais glabros foram Mocó, ‗NuOpalRR‘ e 

G. hirsutum palmeri. Detectou-se correlação significativa e positiva entre ovos e adultos, entre 

ovos e tricomas e entre adultos e coloração verde das folhas. No teste sem chance de escolha, 

‗EPAMIG LIÇA‘ foi o mais ovipositado, com 164,8 ovos/10cm2, diferindo dos demais que 

não apresentaram diferenças entre eles. Na duração do período de desenvolvimento  ovo-

adulto, os genótipos não diferiram entre si. Quanto à emergência de adulto, a maior média 

ocorreu em ‗EPAMIG LIÇA‘ com 84,8% e a menor média em G. hirsutum palmeri com 

46,8%, indicando possível resistência do tipo antibiose.  

 

 

Palavras-chave: G. hirsutum, atratividade, oviposição, resistência de plantas a insetos. 
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Resistance of cotton genotypes to Bemisia tabaci biotype B 

 

 

 

ABSTRACT 

 
 

Bemisia tabaci biotype B, whose damage and frequency have increased significantly each 

year, stands out as one of the principal pests of cotton, and can be considered one of the 

insects responsible for the increased use of insecticides in this crop. Thus, the present research 

evaluated the resistance of cultivars and lines of cotton in relation to B. tabaci biotype B, by 

means of parameters related to resistance, including attractiveness to adults, preference for 

oviposition in free and no choice, egg-adult development, density of trichomes, and 

colorimetric analysis of leaves. For this, experiments were carried out in protected cultivation 

structures of the Centro de Fitossanidade, Instituto Agronômico (IAC) (Phytosanitary Center, 

Agronomic Institute), in the years of 2012 and 2013. Based on screening of 81 accessions of 

the Active Germplasm Bank of cotton of IAC, 20 genotypes with the lowest levels of 

infestation were selected. In sequence, these selected genotypes, with four others considered 

resistant and susceptible controls, were evaluated in experiments of attractiveness to adults 

and preference for oviposition in free and no choice. With respect to attractiveness to adults,  

Mocó, ‗IAC 23‘, G. hirsutum morrillii, Nu 16 (B2 B3 B6)- 78/658, Paymaster 53-816, G. 

hirsutum palmeri, Aubum 56-7 and HR 102 stood out as less attractive ones among the 

germplasm evaluated. The average of three evaluations (24, 48, 72 hours), these genotypes 

have average values ranging between 0,7 and 0,9 adults/10 cm2 , while the most attractive, 

IAC PV 010-175 ', averaged 1.7 adults/10 cm2. For oviposition, Mocó G. hirsutum morrillii 

and G. hirsutum palmeri had the smallest number of eggs, 3.5, 4.5, and 6.1eggs/10cm2  

respectively, contrasting with greatest oviposition on ‗EPAMIG LIÇA‘ (21.3 eggs/10cm2). In 

the colorimetric evaluation regarding the color green, IAC PV 010-175 had the greatest 

intensity, followed by IAC PV 010-163 e IAC PV 010-1664. In the analysis of the color 

yellow, it was noted that the same genotypes of green color, with G. hirsutum palmeri and 

Inta La Banda 56, had greater intensity, differing from Paymaster 53-816, of lower intensity 

of this color. In relation to density of trichomes, the genotypes with leaves most pubescent 

were IAC 12-58/348, Nu-16-78/664, ‗EPAMIG LIÇA‘, Algodão Indiano and ‗BJA‘, and the 
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most glabrous were Mocó, ‗NuOpalRR‘ and G. hirsutum palmeri. Significant positive 

correlations were detected between eggs e adults, between eggs and trichomes and between 

adults and green color of leaves. In relation to the test without choice, greatest oviposition 

occurred on ‗EPAMIG LIÇA‘, with 164.8 eggs/10cm2, differing from the others which had no 

differences between them. In the duration of the egg-adult development, the genotypes did not 

differ. Regarding emergence of adults, the greatest mean occurred on ‗EPAMIG LIÇA‘ with 

84.8% and the smallest mean on G. hirsutum palmeri with 46.8%, indicating possible 

antibiosis-type resistance. 

 

 

 

Keywords: G. hirsutum, attractiveness, oviposition, host plant resistance.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O algodoeiro é uma das plantas fornecedoras de fibras vegetais mais antigas do 

mundo. Os primeiros relatos do seu cultivo datam de alguns séculos antes de Cristo. No 

Brasil, pouco se sabe sobre a histórica dessa malvácea e como se deu a sua introdução, o que 

se tem conhecimento é que na época do descobrimento, os indígenas cultivavam o algodoeiro 

e o transformavam em fios e tecidos (CANECHIO FILHO et al., 1972).  

A sua produção se encontra em diversos países e seus produtos apresentam grande 

importância econômica no grupo das fibras, pelo volume e valor da produção. Seu cultivo é 

também de grande importância social, pelo número de empregos que gera direta ou 

indiretamente (RICHETTI & MELO FILHO, 2001). 

No Brasil, segundo dados da Associação Brasileira dos Produtores de Algodão-

ABRAPA (2013), a safra 2012/2013 movimentou mais de US$ 41 bilhões, produzindo um 

PIB de mais de US$ 18 bilhões. O faturamento agregado a vendas de pluma, caroço e fibrilha 

totalizou US$ 4,08 bilhões. Já em relação à indústria de transformação, que processa e fabrica 

produtos derivados do algodão, juntamente com as indústrias têxteis, esmagadoras e de 

biodiesel, o faturamento foi de US$ 24,19 bilhões exclusivamente com as vendas de produtos 

derivados do algodão. Do cultivo da pluma à produção de confeccionados de tecidos e malhas 

de algodão, estima-se que a cadeia empregue diretamente 519 mil pessoas, gerando uma 

massa salarial anual de R$ 7,9 bilhões. Portanto, só em empregos, o setor têxtil gerou 1,7 

milhões de vagas, sendo o 2º maior empregador da indústria de transformação. Deste total, 

cerca de 35%, ou 595 mil postos, dependem diretamente do algodão. Além do grande número 

de vagas, o setor ainda é o que paga melhor entre as culturas agrícolas. O Brasil é o quinto 

país com a maior produção de pluma de algodão, o sexto com a maior área dedicada à cultura 

e atualmente está também em quinto lugar em produtividade.  

Com isso, trata-se de uma cultura de grande destaque no âmbito econômico e que 

requer bastante atenção em relação a sua sanidade e investimentos no controle de pragas e 

doenças visando à manutenção da qualidade da produção do algodoeiro. 

Umas das pragas que atualmente vem preocupando o cultivo do algodoeiro é a mosca-

branca Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae). Este inseto vem 

sendo considerado uma praga de grande importância em nível mundial, pois seus danos e sua 
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frequência têm aumentado significativamente a cada ano, destacando-se como uma das 

principais pragas do algodoeiro e responsável pelo consequente aumento no uso de 

agroquímicos. Esse uso, muitas vezes, inadequado e contínuo, gera consequências negativas 

como seleção de populações resistentes, desequilíbrios ecológicos e impactos sobre o meio 

ambiente. 

Em nível mundial, a mosca-branca vem causando graves prejuízos econômicos para 

cultura do algodoeiro, devido a sua alimentação direta que promove a remoção de 

fotossintatos e nutrientes, pela deposição de excrementos açucarados na folha e 

principalmente na fibra, e pela transmissão de vírus. Regiões temperadas produtoras de 

algodoeiro em crescimento e as com maior pluviosidade não apresentam tantos danos diretos 

em relação à alimentação e contaminação da fibra de algodoeiro por B. tabaci, mas podem ter 

mais problemas com fitovírus transmitidos por essa mosca-branca, como Cotton leaf curl 

virus (CLCuV) (STANSLY & NATWICK, 2010).  

Já os danos ocasionados por este inseto às plantas de algodoeiro decorrentes da 

deposição de altas quantidades de seiva sobre folhas e frutos, servem como substrato para o 

crescimento de fungos saprófitas (Capnodium sp.), que prejudicam a fotossíntese e causam o 

manchamento de fibras dos capulhos, afetando sua qualidade (BLUA & TOSCANO, 1994; 

LOURENÇÃO & NAGAI, 1994; CHU et al., 2001). Esse manchamento nas fibras causa 

dano significativo à indústria por dificultar a extração de fibras, danificar as máquinas durante 

o processamento, alterar a qualidade da fibra e diminuir a lucratividade da cultura (HECTOR 

& HODKINSON, 1989; HEQUET & ABIDI, 2002).  

Enfocando-se o controle de B. tabaci biótipo B em algodoeiro por meio de resistência 

varietal, verifica-se que, até o momento, poucos trabalhos de avaliação da resistência foram 

realizados nessa cultura e, mesmo assim, apenas foram testados genótipos comerciais como os 

trabalhos de CAMPOS et al. (2009), VIDAL NETO et al. (2008) e TORRES et al. (2007), o 

que normalmente limita a chance de detecção de germoplasma com alta resistência.  

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar a resistência de cultivares 

e linhagens de algodoeiro do Banco Ativo de Germoplasma do Programa de algodão do 

Centro de Grãos e Fibras do Instituto Agronômico de Campinas (IAC) em relação a B. tabaci 

biótipo B, utilizando-se parâmetros relacionados à resistência como atratividade para adultos, 

preferência para oviposição em teste com e sem chance de escolha, desenvolvimento ovo-

adulto, densidade de tricomas e coloração das folhas.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

2.1  A mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B 

Pertencente à ordem Hemiptera, subordem Homoptera e família Aleyrodidae, a mosca-

branca Bemisia tabaci (Gennadius,1889), é um inseto fitófago sugador de seiva  com ampla 

distribuição geográfica no mundo (BYRNE & BELLOWS JR., 1991).  

Essa espécie tem como possível centro de origem a Ásia (BROWN et al., 1995). Em 

1889, na Grécia foram relatados os primeiros problemas com a praga na cultura do fumo 

(OLIVEIRA, 2001). 

Os primeiros relatos na América do Norte datam de 1894, na Flórida, e de 1920, na 

Califórnia, considerando-a como praga secundária (FRANÇA et al., 1996). De 1926 a 1981, 

essa mosca-branca passou a ser constatada em vários lugares no mundo, como praga 

secundária também, porém, nas regiões tropicais e subtropicais assumiu o papel de  

importante vetor de vírus. Já na América Central foram relatados severos ataques a cultura do 

algodoeiro nos anos sessenta (BYRNE & BELLOWS JR., 1991; VILLAS BÔAS et al.,1997). 

No continente americano, o aumento da importância da mosca-branca se deve à 

introdução e dispersão de um novo biótipo. Na década de 1980, no hemisfério norte, foi 

observado o aparecimento do biótipo B, seguido de uma alta infestação de geminiviroses, 

como Tomato mottle vírus (TMoV), Bean golden mosaic virus (BGMV), dentre outras viroses 

presentes em hortaliças no México, Caribe e América Central (HIEBERT et al., 1996).  

Segundo BONDAR (1928), o primeiro relato de B. tabaci no Brasil se deu no ano de 

1923, e até o início dos anos 90, possivelmente as populações de B. tabaci existentes 

referiam-se ao biótipo A. A introdução do biótipo B ocorreu no início dos anos 90, 

provavelmente pela importação de material vegetal. Segundo LOURENÇÃO & NAGAI 

(1994), no estado de São Paulo, altas infestações foram observadas nos municípios de Artur 

Nogueira, Jaguariúna, Holambra e Paulínia, na região de Campinas. Nas culturas de tomate e 

abóbora foi constatado prateamento das folhas e o amadurecimento irregular dos frutos, 

desordens fisiológicas características desse biótipo (LOURENÇÃO, 1997). Estudos recentes 

envolvendo a caracterização molecular dos adultos de B. tabaci coletados em diferentes 

culturas (algodão, batata, tomate, abóbora, repolho e soja) e diferentes estados brasileiros 

mostraram exclusivamente a presença desse biótipo (FONTES et al., 2010; ROCHA et al., 

2011; VALLE et al., 2011).  
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Atualmente, essa praga é encontrada em todos os continentes, com exceção da 

Antártida, sendo que existem mais de 900 espécies de plantas hospedeiras deste inseto 

(NAKANO et al., 2002; GULLAN & CRANSTON, 2005). 

Desde a década de 1950, termos como ―raça,‖ ―estirpe‖ e ―biótipo‖ vêm sendo usados 

para discriminar populações B. tabaci que exibem comportamentos distintos em relação a 

suas plantas hospedeiras, a resistência a inseticidas, e à transmissão de vírus (BIRD, 1957; 

BROWN et al., 1995).  

Além do biótipo B, com ampla distribuição geográfica, outros biótipos de B. tabaci, já 

foram identificados e caracterizados em várias partes do mundo. De acordo com PERRING 

(2001), 41 populações distintas de B. tabaci foram estudadas e identificadas utilizando-se 

diferentes técnicas moleculares; dessas 24 populações foram consideradas como biótipos 

específicos (biótipos: O, A, NA, B, B2, C, Cassava, D, E, F, G, G/H, I, J, K, L, M, N, NA, 

Okra, P, Q, R e S) e 17 não receberam nenhuma denominação ainda.  

Uma das diferenciações entre o biótipo B e outros biótipos é o desenvolvimento de 

desordens fisiológicas em determinadas plantas. Segundo PERRING (2001), o aparecimento 

dessas desordens é um indício de que o biótipo B foi inserido em uma nova área geográfica. 

Esse biótipo apresenta taxa de reprodução aproximadamente 30% maior do que o biótipo A, 

além de se alimentar mais e produzir quatro a cinco vezes mais ―honeydew‖, ser mais 

tolerante ao frio, ter uma alta gama de hospedeiros, maior capacidade de transmissão de vírus, 

indução de anomalias fisiológicas e resistência a inseticidas  

(COSTA & BROWN, 1991).   

Provavelmente, o sucesso da dispersão do biótipo B se deve à sua habilidade de se 

adaptar a novas plantas hospedeiras e a condições climáticas diversas (VILLAS BÔAS et al., 

1997), à sua rápida seleção de indivíduos resistentes a inseticidas e de ter maior taxa de 

oviposição que outras espécies de mosca-branca (LOURENÇÃO et al., 2001).  

No entanto, DE BARRO et al., (2011), fizeram uma revisão sobre a espécie B. tabaci e 

concluíram que  B. tabaci não é composta de biótipos. Eles chegam a afirmar que o uso desse 

termo é errado. Segundo os autores B. tabaci forma um complexo de 11 bem definidos 

grupos, os quais contêm pelo menos 24 espécies morfologicamente indistinguíveis. Neste 

trabalho este inseto será tratado como biótipo e não como espécie.  
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2.2 Aspectos biológicos de Bemisia tabaci biótipo B 

Assim como outros aleirodídeos, B. tabaci biótipo B apresenta aparelho bucal do tipo 

picador-sugador, com mandíbulas e as maxilas formando um tubo duplo que é inserido até o 

floema, de onde retiram a seiva elaborada que serve como alimento (VILLAS BÔAS et al., 

1997). A metamorfose é do tipo incompleta e compreende as fases de ovo, ninfa e adulto. A 

fase de ninfa é subdividida em quatro ínstares (estádios) ninfais, sendo o último ínstar (quarto 

estádio) também chamada de pupa ou pseudopupa. Apresenta reprodução sexuada ou por 

partenogênese haplóide e facultativa. Na reprodução sexuada, a prole é composta por machos 

e fêmeas, sendo que na partenogênica originam-se apenas machos (VILLAS BÔAS et 

al.,1997). 

Seus ovos apresentam comprimento médio de 0,2 mm e coloração inicialmente branca 

amarelada, adquirindo uma tonalidade marrom quando próximo à eclosão. Esses ovos são 

preferencialmente depositados na superfície abaxial de folhas jovens das plantas. Uma fêmea 

de Bemisia pode ovipositar de 10 a 400 ovos em média. (OLIVEIRA & SILVA, 1997; 

VILLAS BÔAS et al., 1997). A fecundidade pode ser influenciada pela temperatura e pela 

planta hospedeira, podendo ser interrompida na falta de alimento (VILLAS BÔAS et al., 

1997).  

Todas as fases das ninfas são de forma oval e dorso-ventral achatado. A altura 

aumenta dentro de cada estádio, enquanto que o comprimento e largura permanecem 

constante até a muda. Assim, comprimento e largura fornecem critérios confiáveis para 

distinção dos ínstares, embora o tamanho de um determinado estádio possa variar conforme as 

plantas hospedeiras (WALKER et al. 2010). 

As ninfas de primeiro ínstar ou como são conhecidas também "crawlers" apresentam 

pernas e antenas bem desenvolvidas. Elas são móveis neste ínstar e se locomovem sobre a 

superfície da folha, em busca de um local adequado para se instalarem. Uma vez que o local é 

encontrado, a ninfa insere seu estilete e geralmente permanece naquele local para o seu 

desenvolvimento ninfal. No entanto, por vezes, ela retira seu estilete do local inicial, 

presumivelmente depois de verificar que o local não é adequado e se muda para um novo 

local reinserindo o seu estilete. O movimento das ninfas de primeiro ínstar na superfície da 

folha, não parece ser aleatório, embora os sinais utilizados para determinar a aceitabilidade do 

local são em grande parte desconhecidas. Nos demais ínstares, as pernas são reduzidas, sendo 

incapazes de se movimentar (WALKER et al. 2010).  
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As ninfas de segundo e terceiro ínstares apresentam coloração amarelada e formato 

oval-alongado e não possuem características claras que possam auxiliar na identificação, 

como os filamentos cerosos que são sempre encontrados em ninfas de quarto ínstar. Segundo 

e terceiro ínstares são conhecidos também como fases intermediárias (FLINT, 1995). 

Contudo, de acordo com LIU & OETING (1993), no segundo ínstar há uma franja cerosa 

hialina circundando a margem do corpo, diferentemente do terceiro ínstar, onde esta franja é 

normalmente indistinta ou ausente. Por outro lado, as ninfas de terceiro ínstar apresentam 

crenações irregulares na margem do corpo, algumas vezes com depressões largas e 

desuniformes. Nesses estádios, pernas e antenas são reduzidas a um único artículo e, como 

nas ninfas de primeiro ínstar, em ambos os estádios podem ser vistos um par de corpos 

gordurosos amarelados e finas setas caudais (FLINT, 1995; LIU & OETING, 1993). 

O quarto ou último estádio compreende a transição para a fase adulta e, portanto, exige 

uma metamorfose mais complexa. Uma característica evidente desse estádio é o aumento dos 

pequenos pontinhos vermelhos para visíveis manchas avermelhadas, dando origem ao termo 

―ninfa-de-olhos-vermelhos‖. E a 26º C, em pouco mais de 24 horas após as manchas oculares 

começarem a aumentar, os olhos da ninfa se transformam em um olho composto de adulto 

(pupa). Ao mesmo tempo, as asas se desenvolvem a partir de bicamadas simples de tecido 

para asas altamente dobradas e invaginadas que, se desdobradas, seriam aproximadamente o 

tamanho das asas adultas. Durante esta fase a alimentação é cessada até a passagem para a 

fase adulta (WALKER et al., 2010). 

Portanto, as ninfas apresentam um modelo de corpo reduzido, enquanto os adultos 

mantêm as características bem desenvolvidas e anatômicas da maioria dos hemípteros 

(WALKER et al., 2010). 

Em trabalho realizado por VILLAS BÔAS et al. (2002) com B. tabaci biótipo B, 

foram constatados que o tempo requerido para completar o desenvolvimento de ovo a adulto 

(T= 28 ± 2o C, UR= 70 ± 10% e fotofase= 14 horas) foi influenciado pelo hospedeiro, com 

média de 20,5 ± 0,3 dias em plantas de repolho, 21,9 ± 0,7 dias em feijoeiro,  22,4 ± 0,4 dias 

em tomateiro, 23,8 ± 0,7dias em plantas de milho, 25,0 ± 1,3 dias em plantas de mandioca e 

26,6 ± 0,5 dias em plantas de poinsétia.  

A emergência do adulto ocorre geralmente durante o dia (VAN LENTEREN & 

NOLDUS, 1990). De acordo com VILLAS BOAS et al. (1997), os adultos de B. tabaci 

biótipo B, medem de 1 a 2 mm de comprimento e apresentam a parte dorsal do corpo de cor 

amarelo-pálido e asas brancas que, quando em repouso, ficam levemente separadas, o que 

permite visualizar o abdome. Segundo EICHELKRAUT & CARDONA (1989), as fêmeas de 
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mosca-branca são maiores em tamanho em comparação como os machos e apresentam 

genitália externa com formato arredondado, contrastando com os machos, cujo formato é de 

pinça.  

A longevidade das moscas-brancas é influenciada pela alimentação e temperatura, 

sendo que o macho geralmente tem uma vida curta, variando de 9 a 17 dias, enquanto as 

fêmeas vivem de 38 a 74 dias. Podem ocorrer de 11 a 15 gerações por ano (VILLAS BÔAS et 

al., 1997).   

Os adultos de B. tabaci apresentam mandíbulas e maxilares alongadas em estiletes. 

Localizados individualmente na base de sua cabeça, os estiletes podem prolongar e retrair 

independentemente um do outro. Os quatro estiletes se estendem ventralmente a partir das 

suas bases antes de se juntar num feixe e de emergir a partir da extremidade ventral da cabeça 

entre a epifaringe e hipofaringe. Os estiletes maxilar e mandibular são aproximadamente do 

mesmo comprimento, tendo cerca de 217µm (WALKER et al., 2010).  

Segundo FLINT (1995), adultos de B. tabaci são capazes de voar por duas ou mais 

horas seguidas, realizando vôos relativamente curtos, de uma planta para outra ou de uma 

cultura para outra. Entretanto, podem ser levadas pelo vento a longas distâncias ou 

dispersadas através do transporte de plantas infestadas.  

CAMPOS et al. (2005) relatam que fêmeas de B. tabaci preferem realizar suas 

posturas em plantas mais novas. Essa preferência por folhas mais novas, tanto para oviposição 

quanto para alimentação, se deve ao fato de estas folhas conterem maiores teores de 

nutrientes. Elas possuem ainda cutícula fina e macia, além de grande quantidade de água 

(EICHELKRAUT & CARDONA, 1989; LENTEREN & NOLDUS, 1990; GILL, 1990).  

 

 

2.3 Danos causados por Bemisia tabaci biótipo B 

Bemisia tabaci biótipo B danifica diretamente as plantas pela sucção de seiva das folhas  

e pela secreção de ―honeydew‖, uma complexa mistura de açúcares, que possibilita a 

colonização de fungos do gênero Capnodium, levando à formação da fumagina, que interfere 

na fotossíntese, causando perda de qualidade do produto final e tornando-o, muitas vezes, de 

difícil comercialização (FLINT, 1995; VILLAS BÔAS et al., 1997; NORMAN et al., 1996).  

Além disso, causam desordens fisiológicas, e indiretamente, os adultos atuam como vetores 

de vírus (FLINT, 1995). Ninfas e adultos de mosca-branca introduzem os estiletes bucais nos 

vasos floemáticos, de onde sugam a seiva, ao mesmo tempo em que injetam saliva nos 
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tecidos. Durante a alimentação, são retirados nutrientes das plantas, o que pode ocasionar 

redução no crescimento, desfolha, diminuição na produtividade e, em alguns casos, a morte 

das mesmas (FLINT, 1995; VILLAS BÔAS et al., 1997; NORMAN et al., 1996). Quando 

ocorrem altas infestações do inseto, as perdas causadas pela sucção de seiva podem 

comprometer até 50% da produção (VILLAS BÔAS et al., 1997).  

No entanto, o dano mais devastador induzido por este inseto é a transmissão de vírus. 

Durante a alimentação, as moscas-brancas adquirem vírus de plantas contaminadas. Após se 

deslocarem para plantas sadias, ao se alimentarem, os adultos podem transmitir os vírus 

adquiridos. Apesar do grande número de espécies de moscas-brancas, apenas três espécies, B. 

tabaci, Trialeurodes vaporariorum e T. abutiloneus são conhecidas como vetoras de vírus de 

plantas. B. tabaci é a mais importante das três e tem atuado como vetora de mais de 150 

diferentes vírus em regiões tropicais e subtropicais, a maioria dos quais pertencentes ao 

gênero Begomovirus (LAPIDOT & POSTON, 2010). 

Desordens fisiológicas, geradas pela injeção de toxinas a diversas culturas, incluem 

branqueamento da haste, distorções das folhas em alface, manchas ou listas brancas nos talos 

de Brassica spp (BROWN & COSTA, 1992), deformação no crescimento de plantas 

ornamentais do gênero Cassandra, descoloração foliar, amarelecimento e clareamento em 

verduras, mosqueamento de plantas ornamentais e hortaliças (SCHUSTER et al.,1996),  

prateamento de folhas de abóbora, embranquecimento do caule em brócolis e repolho, 

clareamento da raiz em cenoura (LIMA, 2001) e queda dos frutos, folhas e amadurecimento 

irregular em tomateiro (BRANCO et al., 2001). 

No algodoeiro esta praga pode causar diversos danos. Esses danos decorrem da sucção 

de seiva, realizada tanto pelas ninfas como pelos adultos; ao mesmo tempo, as excreções 

açucaradas produzidas pela mosca-branca favorecem o desenvolvimento de fumagina, que 

dificulta a respiração e fotossíntese da planta, contribuindo para o enfraquecimento e com a 

queda precoce de folhas (VILLAS-BÔAS et al., 2002). A substância açucarada pode também 

atingir as fibras, causando a ―fibra açucarada‖, que é depreciada no mercado, por ser mais 

difícil de ser processada na indústria e além de ser considerada de tipo inferior (HECTOR & 

HODKINSON, 1989; HEQUET & ABIDI, 2002). A mosca-branca também é vetor de vários 

begomovírus que infectam o algodoeiro, incluindo o devastador Cotton leaf curl virus 

(CLCuV)  que vem afetando a produção de algodão no Paquistão (MANN, 2011).  

Vários biótipos de B. tabaci ocasionam problemas à cultura do algodão em todo o 

mundo, principalmente em regiões desérticas (MUNRO, 1987).  Regiões como a China e 
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países do Mediterrâneo estão infestadas com o biótipo Q e outros biótipos nativos dessas 

regiões (LIU et al., 2007). 

De acordo com BRIDDON & MARKHAM  (2000), o algodoeiro é uma das culturas 

mais importantes do Paquistão, o que representa mais de 60% da receita agrícola do país. A 

atual epidemia de CLCuV  teve origem  na região de Punjab, perto da cidade de Multan e foi 

relatada pela primeira vez em 1985, embora tenha sido observado na região já em 1967. No 

início da década de 1990, CLCuV havia se tornado a maior limitação para a produção de 

algodão nesse país, tendo se disseminado para a Índia e, mais recentemente, sul e oeste de 

outras províncias do Paquistão.  

 

 

2.4 Resistência de algodoeiro a Bemisia tabaci 

Segundo PAINTER (1968), resistência de plantas a insetos, consiste nas qualidades 

hereditárias que uma planta possui, as quais influenciam o resultado do grau de dano que o 

inseto causa. Assim, a resistência é a capacidade que determinadas plantas apresentam de 

atingirem alta produtividade de qualidade em relação a outras cultivares da mesma espécie, 

em idênticas condições, quando infestadas por um inseto. Esse mesmo autor afirma que a 

resistência de plantas a insetos pode ser devido à não-preferência, antibiose e tolerância, 

podendo esses três tipos ocorrerem de forma conjunta ou isolada. Não-preferência é a 

resistência decorrente do efeito adverso da planta sobre o comportamento do inseto, influindo 

nos processos de alimentação, oviposição e abrigo. Antibiose é definida como efeito adverso 

sobre a biologia do inseto, afetando negativamente parâmetros como peso, crescimento, 

reprodução, sobrevivência, entre outros, de forma isolada ou conjunta. Tolerância é a 

capacidade da planta de manter a produtividade mesmo com o ataque de determinada praga. 

KOGAN (1976) afirma ainda que a tolerância só pode ser determinada em nível de campo, ou 

seja, registrando-se a recuperação e a produção das plantas submetidas a vários níveis de 

ataques de insetos.    

 Resistência de plantas pode ser empregada como mais uma tática de controle dentro 

do manejo integrado de pragas, com o objetivo de minimizar os danos ocasionados por B. 

tabaci biótipo B (NORMAN et al., 1996). Além de reduzir o uso de inseticidas, pode alterar o 

tamanho e a atividade da população dos insetos bem como mudar ou inibir os efeitos de seus 

mecanismos de alimentação, influenciando a transmissão de vírus (HEINZ & ZALOM, 

1995). De acordo com McAUSLANEet al. (1996), o melhoramento de germoplasma visando 
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à obtenção de cultivares resistentes a Bemisia spp. é um dos mais promissores campos de 

pesquisa para diminuir as perdas associadas à mosca-branca.  

Nas décadas de 50 e 60, POLLARD & SAUNDERS (1956) e MOUND (1965) 

realizaram estudos de resistência à mosca-branca na cultura do algodoeiro e verificaram que 

genótipos que possuíam maior densidade de tricomas apresentavam maiores populações de B. 

tabaci em comparação com germoplasma glabro, embora os tricomas proporcionassem 

resistência à cigarrinha Empoasca lybica, importante praga da cultura. Além da menor 

pilosidade da folha, outros fatores como formato da folha, e arquitetura da planta estariam 

envolvidos na resistência à mosca-branca, embora não esteja claro de que forma essas 

características afetam o desenvolvimento das populações de B. tabaci (DE PONTI et al 1990). 

De acordo com CHU et al. (2001), a idade da folha é outro fator que está 

correlacionado com a infestação de mosca-branca. Em seus estudos, em que se avaliou a 

infestação de B. tabaci biótipo B em cultivares de algodoeiro,  verificou-se que ‗Stoneville 

474‘ apresentava maiores números de ovos, ninfas, adultos e com alta densidade de tricomas. 

Entretanto, essa relação positiva entre tricoma e infestação foi afetada pelas idades das folhas 

de diferentes posições em relação ao ramo principal. 

CAMPOS et al. (2005) avaliaram a oviposição de B. tabaci biótipo B em relação à 

posição da folha, à idade da planta e à densidade de adultos em algodoeiro. Verificaram que 

as áreas dos lóbulos do limbo foliar e as folhas apicais foram preferidas para postura e, 

portanto, as mais adequadas para amostragens de ovos de mosca-branca em plantas de 

algodoeiro. Plantas com 20 dias de idade foram as preferidas para oviposição e, nas 

densidades de 100 e 150 adultos por planta foi encontrado número suficiente de ovos para 

discriminar genótipos de algodoeiro com diferentes graus de resistência à mosca-branca. 

TORRES et al. (2007) avaliaram alguns aspectos biológicos das fases de ovo e ninfa 

de B. tabaci biótipo B e a preferência para oviposição em teste de preferência com e sem 

chance de escolha em oito genótipos de algodoeiro. Os autores constataram menores 

oviposições em ‗BRS Aroeira‘, ‗BRS Verde‘ e ‗BRS Ita 90-2‘, os quais apresentaram médias 

de 7,9, 10,9 e 29 ovos/4cm2, respectivamente. As demais cultivares foram consideradas 

suscetíveis, com médias variando de 42 a 69,7 ovos/4cm2. 

Visando avaliar a resistência de genótipos de algodoeiro à mosca-branca B. tabaci 

biótipo B, BOIÇA-JÚNIOR et al. (2007) realizaram testes de atratividade e preferência para 

oviposição, com e sem chance de escolha, e verificaram baixa atratividade nas plantas dos 

genótipos ‗Fabrika‘, ‗CNPA Ita 90‘, ‗Makina‘, ‗Coodetec 401‘ e ‗IAC 01-639 CPA 02-24‘ a 

adultos dessa mosca-branca. Os genótipos ‗BRS Aroeira‘, ‗Coodetec 406‘, ‗Fabrika‘ e 
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‗Coodetec 401‘ apresentaram resistência do tipo não-preferência para oviposição, em testes 

com e sem chance de escolha.  

CAMPOS et al. (2009) avaliaram parâmetros biológicos de B. tabaci biótipo B em 

genótipos de algodoeiro e verificaram que ‗Coodetec 406‘ e ‗IAC-23‘ contêm fatores que 

conferem resistência por antibiose, caracterizados por induzir maior duração do período ninfal 

(14,7 dias) para ‗Coodetec 406‘ e menor viabilidade de ninfas (30,7 %) para ‗IAC-23‘. Em 

trabalho semelhante, ‗EPAMIG Alva‘, avaliada por CAMPOS (2003), revelou viabilidade de 

8% de ninfas de B. tabaci biótipo B, indicando a presença de fatores antibióticos que atuaram 

de forma efetiva no controle do inseto. Para os outros genótipos avaliados, a viabilidade 

variou entre 39,3% e 45,7%, não diferindo dos valores extremos, observados em ‗Coodetec‘ 

407 (63,7%), ‗BRS Aroeira‘(53,3%) e ‗IAC 23‘(30,7%).  

De acordo MIYAZAKI et al. (2013), fontes de resistência a B. tabaci biótipo B em 

algodoeiro foram encontradas em genótipos de Gossypium com folha tipo okra e/ou folhas 

glabras em genótipos de Gossypium arboreum. Este estudo identificou três diferentes 

mecanismos de resistência em plantas com B. tabaci biótipo B: o primeiro se refere a 

características foliares, em que folhas okra apresentam menor quantidade de adultos de B. 

tabaci biótipo B; o segundo diz respeito a folhas glabras, com baixa preferência para 

oviposição pelo inseto, e o terceiro mecanismo relata que componentes bioquímicos 

desconhecidos em G. arboreum reduzem o desenvolvimento e/ou sobrevivência de B. tabaci 

biótipo B. 

CHU et al. (2002) verificaram que os genótipos de algodoeiro com folha okra possuem 

menor quantidade de adultos, ovos e ninfas em comparação com cultivares de folhas normais. 

Ou seja, variedades de algodão hirsuto geralmente são mais suscetíveis a B. tabaci do que as 

variedades glabras (STANSLY & NATWICK, 2010). Segundo esses autores, plantas de 

folhas okra reduzem a colonização dessa mosca-branca, pois essas folhas proporcionam um 

microambiente menos adequado à B. tabaci biótipo B.  

A alta densidade de tricomas nas folhas também tem sido associada de forma positiva 

à presença de B. tabaci, pois são favoráveis para adultos ovipositarem e conferem um 

microambiente adequado tanto para os ovos quanto para as ninfas se desenvolverem 

(BUTTER & VIR, 1989; BUTLER et al, 1991; ACHARYA & BHARGAVA, 2008).   

WALKER e NATWICK (2006) relataram níveis muito elevados de resistência contra 

B. tabaci biótipo B em Gossypium thurberi Todaro, que é uma espécie de algodão silvestre 

diplóide com folha okra e características foliares glabras. Defesas bioquímicas constitutivas 

como açúcares totais, taninos, flavonóides, fenóis e gossipol também têm sido relatados como 
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possíveis fatores de resistência responsáveis pela queda no desenvolvimento de populações de 

B. tabaci biótipo B (BUTTER et al, 1992; ACHARYA & SINGH, 2008). 

O algodão selvagem, G. thurberi Todaro, tem resistência a B. tabaci biótipo B e pode 

ser utilizado em cruzamentos com G. hirsutum para obter algodoeiros mais resistentes 

(WALKER & NATWICK, 2006). Portanto, o uso de algodoeiro herbáceo glabro ou com 

folha okra pode ser uma forma de manejo desta praga, contribuindo com a diminuição das 

populações de mosca-branca e ajudando a evitar maiores níveis de infestação desse inseto 

(NATWICK et al.,1995).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Os experimentos foram realizados em casa de vegetação do Centro de Fitossanidade, 

localizado no Centro Experimental do IAC, em Campinas, SP. As coordenadas geográficas da 

área em estudo são 22º54‘ de latitude Sul e 47º05‘de longitude Oeste e altitude média de 

674m. Os experimentos foram realizados entre março de 2012 a novembro de 2013. 

 

3.1 Criação-estoque de B. tabaci biótipo B 

O setor de Entomologia do IAC mantém criações de B. tabaci biótipo B em casas de 

vegetação (3 x 5m), constituídas por base de alvenaria (1m de altura), laterais de tela 

antiafídeo e teto de vidro, com bancadas. São usadas plantas de couve, sendo semanalmente 

introduzidas novas plantas em substituição às senescentes e debilitadas, visando manter a 

criação em condições adequadas e assim permitir a renovação do meio para alimentação e 

oviposição dos insetos.  

A referida espécie foi inicialmente identificada pela Dra. Judith K.Brown, 

Universidade do Arizona, EUA como B. tabaci biótipo B. A confirmação dessa identificação 

é feita periodicamente, pela introdução de plantas de abóbora na criação dessa mosca-branca, 

para que expressem o prateamento das folhas, desordem fisiológica ocasionada pela 

alimentação de insetos desse biótipo (YOKOMI et al.,1990; BROWN et al., 1995). Também 

por meio de caracterização molecular dos adultos tem sido confirmada a identificação desse 

biótipo na criação (VALLE et al., 2011; FONTES et al., 2012). 

 

3.2 Germoplasma a ser avaliado 

Foram escolhidos 81 genótipos do Banco Ativo de Germoplasma do Programa de 

Algodão do Centro de Grãos e Fibras do IAC (Tabela 1), procurando-se obter a maior 

variabilidade genética possível. Foram incluídos genótipos com fontes de resistência a fungos, 

bactérias e nematoides, que são os principais fatores bióticos considerados no programa de 

melhoramento genético do algodoeiro da instituição.  
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Tabela 1. Genótipos de algodoeiro utilizados nos experimentos de avaliação de resistência a 
B. tabaci biótipo B.  

Acesso BAG IAC Genótipo Espécie/ subespécie Procedência da semente 

NA 1703 G. barbadense (Rim-de-boi)  G. barbadense Nordeste-BR 

NA 1693 G. barbadense (colorido)  G. barbadense Nordeste-BR 

NA 545 Mocó 

G. hirsutum var. marie  

galante Nordeste-BR 

NA 634 G. hirsutum  var. richmondi G. hirsutum  var. richmondi USA 

NA 630 G. hirsutum punctatum  G. hirsutum punctatum USA 

NA 638 G. hirsutum palmeri G. hirsutum palmeri USA 

NA 636 G. hirsutum morrillii G. hirsutum morrillii USA 

NA 627 G.hirsutum latifolium(Hutchinson) G. hirsutum latifolium USA 

IAC PV 010-175 IAC PV 010-175 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1511 Algodão Indiano G. hirsutum Índia 

NA 1052 Inta La Banda 56 G. hirsutum Argentina 

NA 1649 HR- 102 (resistente a ramulose) G. hirsutum EMBRAPA/CNPA- BR 

NA 672 Paymaster 53 -523 G. hirsutum USA 

NA 1312 IAC -RM3 (Aubum 56-62/144) G. hirsutum IAC- BR 

NA 764 I.A. 817 G. hirsutum IAC- BR 

IAC PV 010-163 IAC PV 010-163 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1335 Nu-16-78/664 G. hirsutum USA 

IAC PV 010-1664 IAC PV 010-1664 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1329 Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 G. hirsutum USA 

NA 1361 Hybee 100 A G. hirsutum USA 

NA 636 Big- Boll G. hirsutum USA 

NA 1055 REBA=BTK-12 G. hirsutum IRCT - França 

NA 838 Deltapine Smooth Leaf  G. hirsutum USA 

NA 1239 Esalq R.N. 7 G. hirsutum ESALQ – BR 

NA 807 M 57 – 205 G. hirsutum USA 

NA 1721 Oc - 96-252 G. hirsutum OCEPAR - BR 

NA 1662 Cs-75  G. hirsutum Austrália 

NA 922 IAC -12 -58/348 G. hirsutum IAC- BR 

 NA 1339 Reba- B- 50-78/668 G. hirsutum IRCT - França 

NA 1701 IAC 97-2939 "macaco" G. hirsutum IAC- BR 

NA 663 Aubum 56-7 G. hirsutum USA 

NA 1456 P.R. 701/777 G. hirsutum IAPAR – BR 

NA 684 Paymaster 53-816 G. hirsutum USA 

NA 1034 IAC 12-2 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1707 Fundação MT 95-743 G. hirsutum FMT – BR 

NA 1475 Tamcot SP- 21 S G. hirsutum USA 

NA 1708 IAPAR 96 – 1734 G. hirsutum IAPAR – BR 

NA 1665 Sicala V-1 G. hirsutum USA 

NA 958 95 - 96a, Bu 61 (B2 B3 B6) G. hirsutum USA 

NA 1509 Empire B-4 (diferencial bact.)  G. hirsutum USA 

NA 1321 IB 1 (IAC 12- RM1) G. hirsutum IB – BR 

NA 1672 IAC 19- 158 G. hirsutum IAC- BR 
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Deltapine Acala 90 Deltapine Acala 90 G. hirsutum USA 

NA 1667 SIOKRA L-22 G. hirsutum USA 

NA 1302 REBA B- 50 PR G. hirsutum IRCT - França 

NA 1731 IAC RR-97/86 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1295 Si -22 – 61129 G. hirsutum USA 

NA 1687 IAC 21 G. hirsutum IAC- BR 

NA 606 Lockett 140 G. hirsutum USA 

NA 1501 101-102 B (diferencial bact.) G. hirsutum USA 

NA 1497 Empire WR G. hirsutum USA 

NA 1316 IAC 18 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1719 Oro Blanco  G. hirsutum Argentina 

NA 293 Rowden-40 G. hirsutum USA 

NA 1075 XG-15 (High Gossypol) G. hirsutum USA 

NA 1496 Acala 44 (diferencial bact.) G. hirsutum USA 

NA 605 Stormproof n.1 G. hirsutum USA 

NA 1691 Acala 4-42 G. hirsutum USA 

NA 1671 Red Texas  G. hirsutum USA 

BRS Acácia- Acala BRS Acácia- Acala G. hirsutum EMBRAPA/CNPA- BR 

NA 1042 Texas - str 1514 G. hirsutum USA 

NA 253 Ferguson's  G. hirsutum USA 

BRS Aroeira BRS Aroeira G. hirsutum EMBRAPA/CNPA- BR 

NA 607 Hi-Bred (glândulas) G. hirsutum USA 

NA 1104 Express 257 G. hirsutum USA 

NA 1685 Arkansas green (colorido)  G. hirsutum USA 

NA 1308 Hancok G. hirsutum USA 

NA 1504 Stoneville20(diferencial bact.) G. hirsutum USA 

NA 1713 IAC 96/280 G. hirsutum IAC- BR 

NA 1054 Inta Saenz Pena Guaicuru G. hirsutum Argentina 

NA 1743 Deltapine 4049 G. hirsutum USA 

NA 1498 Gregg  (diferencial bact.) G. hirsutum USA 

NA 1740 EPAMIG LIÇA G. hirsutum EPAMIG - BR 

NA 1280 IPEACO SL 26-64142 G. hirsutum IPEACO - BR 

NA 592 Kekchi (AS 444) G. hirsutum USA 

NA 1724 Nu-15-79/117(Test.Ramulose) G. hirsutum USA 

NA 1663 Cs-50 G. hirsutum Austrália 

NA 1692 Deltapine G. hirsutum USA 

NA 1683 CNPA 92-1121 (colorido) G. hirsutum EMBRAPA/CNPA- BR 

NA 1714 CNPA 87/33 G. hirsutum EMBRAPA/CNPA- BR 

NA 1725 BJA (Testemunha doença)  G. hirsutum IRCT - França 
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3.3 'Screening’ do germoplasma 

 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, composto por 81 tratamentos 

(genótipos) repetidos três vezes, totalizando 243 parcelas (Fig. 1).  

Para o cultivo das plantas, foram utilizados vasos com capacidade para três litros, 

contendo substrato composto por terra, areia e esterco bovino na proporção de 2:1:1, 

adubados de acordo com as recomendações da cultura (SILVA  et al., 1996). Os 81 genótipos 

relacionados foram semeados nesses vasos, em um total de quatro sementes por genótipo, 

deixando-se após o desbaste duas plantas por vaso. Esses vasos foram dispostos em seis 

bancadas em casa de vegetação e submetidos à infestação artificial de adultos de B. tabaci. 

Para a infestação, quando as plantas apresentaram o primeiro par de folhas desenvolvido, foi 

colocado de forma eqüidistante a cada quatro vasos, um vaso com uma planta de soja no 

estádio V2 (segundo FEHR & CAVINESS, 1977) altamente infestada pela mosca-branca. 

Esses vasos de soja, num total de 89, haviam sido colocados um dia antes no ambiente da 

criação da mosca-branca para infestação dos adultos. No dia da infestação, os vasos de soja 

que estavam na criação foram colocados em gaiolas e transportados de carro até a casa de 

vegetação que estavam os vasos de algodoeiro.  

Para se obter o total aproximado de adultos da mosca-branca dessa infestação, cinco 

vasos extras foram utilizados para se estimar a média de adultos por planta (Fig. 2). Os 

adultos desses cinco vasos totalizaram 1.267, o que deu uma média de 253 adultos por planta 

de soja. Assim, nos 84 vasos com soja que constituíram os focos de infestação, pode-se 

estimar um total aproximado de 21.000 adultos liberados no ‗screening‘. 

Após 24, 48 e 72 horas, no período da manhã, foi avaliada a atratividade para adultos, 

contando-se os adultos presentes na face abaxial das duas primeiras folhas superiores 

completamente desenvolvidas, por meio de espelho, a fim de não tocar nas folhas e assim não 

perturbar os adultos. Após uma semana da infestação, foram retiradas as folhas avaliadas e 

levadas para laboratório para contagem dos ovos e ninfas. A fim de preservar a qualidade 

desse material, as folhas foram acondicionadas em saco plástico e guardadas em geladeira, 

para posterior manuseio. Após a contagem, essas folhas foram passadas em medidor de área 

foliar (LI-COR LI 3000C) (Fig. 3), para obtenção do número de ovos e ninfas por cm2. 

Foram selecionados os 20 genótipos com menor atratividade e menor oviposição bem 

como os dois mais suscetíveis para os ensaios seguintes.  

 As médias dos números de ovos, ninfas e adultos foram submetidas à análise de 

variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
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Figura 1. Experimento - Screening do germoplasma em oitenta e um genótipos de 
algodoeiro, Campinas, SP, dezembro de 2012.  

 

 

 

                                   

Figura 2. Vasos de soja infestados com adultos de B. tabaci utilizados durante 'screening'. 
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Figura 3. Medidor de área foliar (LI-COR LI 3000C) utilizado para obtenção da área foliar 
dos genótipos de algodoeiro.  

 
 

3.4 Atratividade para adultos e preferência para oviposição de B. tabaci biótipo B em 

teste com chance de escolha 

 
Para este experimento, as plantas de algodoeiro foram cultivadas da mesma forma 

apresentada no ‗screening‘. Utilizaram-se os 20 genótipos mais resistentes e os dois mais 

suscetíveis do ‗screening, além dos genótipos ‗IAC-23‘ e ‗NuOpal RR‘, o primeiro citado por 

CAMPOS et al (2009) como material com baixa viabilidade de ninfas, e o segundo por ser 

uma das cultivares mais utilizadas pelos produtores no Brasil.Utilizou-se um delineamento de 

blocos ao acaso, com 24 tratamentos e oito repetições, totalizando 192 parcelas. Cada parcela 

foi formada de um vaso com duas plantas, sendo consideradas duas folhas por planta.  

 As plantas foram infestadas da mesma forma que no ‗screening‘ (Fig. 4). Para 

obtenção do total aproximado de adultos da mosca-branca dessa infestação, cinco vasos extras 

de 75 vasos de soja foram utilizados para se estimar a média de adultos por planta. Os adultos 

desses cinco vasos totalizaram 2.572, o que deu uma média de 514 adultos por planta de soja. 

Assim, nos 70 vasos com soja que constituíram os focos de infestação, pode-se estimar um 

total aproximado de 36.000 adultos liberados neste experimento. A contagem dos adultos 

presentes na face abaxial de duas folhas foi realizada em três épocas (24, 48 e 72 horas após a 

infestação) e a contagem de ovos foi feita após três dias da infestação, e não uma semana 

como na avaliação do ‗screening‘, devido ao alto nível de infestação observado no presente 

experimento.  

As médias dos números de adultos e de ovos foram submetidas à análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
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Figura 4. Experimento de atratividade e preferência para oviposição de B. tabaci em 

genótipos de algodoeiro, com chance de escolha, em casa de vegetação. Detalhe do foco de 
infestação ao centro (planta de soja), colocada de forma equidistante das plantas de algodão. 

Campinas, SP, março de 2013. 

 

 

3.5 Análise colorimétrica das folhas 

Para a verificação de possíveis efeitos da cor das folhas dos diferentes genótipos de 

algodoeiro sobre a mosca-branca, foram avaliadas as colorações das folhas com uso do 

colorímetro Minolta Color Reader CR10 (Fig. 5), com leitura em sistema CIE (*L,*a,*b). 

Através do sensor do colorímetro, foi quantificada a energia refletida na região do espectro 

visível, resultante da interação da luz com a superfície da folha, utilizando-se os valores 

triestímulos básicos propostos pela CIE (Commision Internationale L‘Eclarirage). O sistema 

CIE L*a*b* estabelece coordenadas uniformes no espaço tridimensional de cor, sendo que 

‗L‘ é a luminosidade e ‗a‘ e ‗b‘ contêm as informações de croma, onde ‗a‘ corresponde a um 

eixo que varia do vermelho ao verde e ‗b‘ é um eixo que varia do amarelo ao azul 

(MINOLTA, 1998). 

Para este ensaio foram aproveitadas as plantas do teste com chance de escolha, com 

delineamento de blocos acaso, com 24 tratamentos e oito repetições, totalizando 192 parcelas.  

 Avaliou-se a região central da folha na face abaxial, tomando-se uma folha do 

primeiro par de folhas totalmente desenvolvida, sendo esta folha considerada uma parcela.  
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Para análise estatística, os valores foram analisados sem transformação, efetuando-se 

análise de variância e comparando-se as médias pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

 

      

 

Figura 5. Aparelho de colorimetria MINOLTA Color Reader CR10 utilizado para avaliação 

da coloração das folhas dos genótipos de algodoeiro no experimento com chance de escolha, 
em casa de vegetação. 

 

 

3.6 Densidade de tricomas das folhas 

Também para esta avaliação, aproveitaram-se as plantas do teste com chance de 

escolha para o estudo de tricomas, utilizando-se folhas dos 24 genótipos.  

Realizou-se a coleta quando as plantas apresentavam-se com o primeiro par de folhas 

completamente desenvolvidas, sendo o material conservado em câmara fria.  

A densidade foi medida na face abaxial das folhas pela contagem dos tricomas 

presentes em duas áreas (uma área inferior e uma superior da folha) (Fig. 6), por meio de um 

―vazador‖ de 2 cm de diâmetro (3,14 cm2). A avaliação foi feita com o auxílio de um 

microscópio estereoscópico, sob aumento de 32X. Utilizaram-se quatro folhas por parcela 

para cada genótipo, com obtenção da média das quatro folhas.  

O delineamento foi o de blocos ao acaso, com 24 tratamentos e oito repetições. As 

médias das densidades do tricomas foram submetidas à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
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Figura 6. Áreas da folha utilizada para avaliação da densidade de tricomas.  

 

 

3.7 Oviposição de B. tabaci biótipo B em teste sem chance de escolha  

 Para determinar se a menor oviposição observada no teste com chance de escolha é 

estável, é necessária a instalação de outro teste em que o inseto não tenha possibilidade de 

escolher entre os genótipos para deposição de seus ovos. Assim, os genótipos mais resistentes 

do teste com chance de escolha (G. hirsutum morrilli, ‗IAC 23‘, ‗Mocó‘, Nu-16 (B2 B3 B6)- 

78/658, ‗Aubum 56-7‘, G. hirsutum palmeri, ‗Paymaster 53-816‘) e uma testemunha 

suscetível (‗Epamig Liça‘) foram avaliados neste ensaio.  

Para este experimento, foram utilizados vasos de plástico de cinco litros, com uma 

planta cada (a quantidade de planta por vaso foi diminuída, devido à escassez de sementes dos 

genótipos utilizados). Em cada vaso foi instalada uma armação de ferro com dimensões de 

35cm de diâmetro superior x 70cm de altura, recoberta por tecido de ‗voil‘ (Fig.7) ,devido ao 

uso desta armação de ferro, utilizou-se vasos de cinco litros ao invés de três litros usados nos 

ensaios anteriores. Quando as plantas atingiram o primeiro par de folhas completamente 

desenvolvidas, foi realizada a infestação artificial com dois frascos de vidro com adultos de B. 

tabaci biótipo B de idade desconhecida em cada vaso. Para se obter o total aproximado de 

adultos da mosca-branca dessa infestação, cinco potes de vidros extras foram utilizados para 

se estimar a média de adultos por vaso (Fig.8). Os adultos desses cinco vidros totalizaram 
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aproximadamente 8.845, o que deu uma média de 138 adultos por vidro. Como foram 

utilizados dois potes vidros por vaso, cada vaso foi infestado com aproximadamente 276 

adultos de mosca-branca. 

Após uma semana da infestação, foi avaliada a oviposição no primeiro par de folhas 

verdadeiras, considerando-se os procedimentos descritos no teste anterior com chance de 

escolha.  

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, sendo os tratamentos repetidos 

oito vezes, totalizando 64 parcelas. Cada parcela foi constituída de um vaso contendo uma 

planta. As médias de número de ovos foram submetidas à análise de variância, sendo as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

 

—  
 

Figura 7. Experimento de preferência para oviposição em teste sem chance de escolha (A). 
Vaso de algodoeiro com suporte revestido em ‗voil‘ para confinamento de adultos de B. 

tabaci biótipo B na planta (B), em Campinas, SP, outubro de 2013.  
  

 

 

 

A B 
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Figura 8. Recipiente de vidro com adultos de B. tabaci biótipo B utilizados na obtenção da 

média de adultos usados na infestação no teste sem chance de escolha.  

 

 

3.8 Desenvolvimento ovo-adulto de B. tabaci biótipo B 

Este experimento foi conduzido com a finalidade de verificar a possível ocorrência de 

antibiose entre os genótipos avaliados no teste sem chance de escolha. Foi utilizado um 

pequeno insetário (com dimensões de 2 m de largura x 1,7 m de altura) de laterais protegidas 

por tela anti-afídeos, teto de vidro e base de alumínio.  

Os procedimentos de condução das plantas foram os mesmos do experimento anterior. 

Quando as plantas atingiram o primeiro par de folhas completamente desenvolvidas, os vasos 

foram transferidos para o insetário de criação de B. tabaci biótipo B por um período de quatro 

horas, tempo considerado suficiente para oviposição do inseto na quantidade para o 

experimento. Após a oviposição, os adultos foram aspirados das plantas para evitar novas 

posturas e levadas a laboratório onde, com auxílio de microscópio estereoscópico, foi feita a 

demarcação de áreas com 15 ovos em cada folha, duas folhas por planta, em um total de 30 

ovos por planta, o que constituiu a parcela.  

Diariamente, foi inspecionada a área demarcada de cada planta, anotando-se o número 

de ovos, número de ninfas e o número de pupários vazios, indicando a emergência dos 

adultos. Com base nesses dados foi determinado o número médio de dias necessários para o 

completo desenvolvimento de ovo-adulto e a porcentagem de emergência de adultos entre os 

genótipos. 
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O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, sendo os tratamentos repetidos 

oito vezes, totalizando 64 parcelas. As médias foram submetidas à análise de variância, sendo 

as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 ‘Screening’ do germoplasma 

Analisando os dados obtidos (Tabela 2), verifica-se que não houve diferença estatística 

nas avaliações de ovos e adultos. Diferença estatística foi observada na avaliação de ninfas, 

cujos genótipos que se destacaram foram EPAMIG LIÇA e BJA.  

A seleção dos 22 genótipos baseou-se na estatística da avaliação de ninfas. Foram 

selecionados os dois genótipos que se destacaram com alta densidade de ninfas, EPAMIG 

LIÇA e BJA representando os materiais suscetíveis (testemunha). A seleção dos 20 genótipos 

representando os materiais resistentes baseou-se na disponibilidade de sementes, já que 

diferença estatística só foi observada nos genótipos suscetíveis EPAMIG LIÇA e BJA.  
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Tabela 2. Médias do número de ovos, ninfas e adultos/10 cm2 de B. tabaci biótipo B em 81 
genótipos de algodoeiro obtidos no ‗screening‘. Campinas, SP, janeiro de 2013.  

         

Genótipos Ovos (*) Ninfas (*) (**) Adultos (*) 

Mocó 0,4 5,0 ± 1,15 b  0,3 

IAC PV 010-1664 1,7 5,3 ± 2,46 b  0,7 

G. hirsutum var. richmondi 1,9 7,4 ± 1,88 b  0,8 

G. hirsutum punctatum 2,8 8,1 ± 0,73 b  0,7 

Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 2,5 9,6 ± 2,43 b  0,8 

Algodão Indiano 1,2 10,5 ± 3,31 b  0,5 

IAC PV 010-175 1,1 10,9 ± 6,37 b  0,4 

G. hirsutum morrillii 1,9 11,2 ± 3,15 b  0,8 

IAC –RM3 7,1 11,7 ± 1,58 b  0,6 

IAC 12 58/348 4,3 12,2 ± 1,93 b  0,9 

HR-102 7,1 13,2 ± 3,35 b  0,5 

Paymaster 53-816 3,0 15,3 ± 4,43 b  1,0 

Fundação MT 95-743 9,1 15,3 ± 3,63 b  1,0 

G. hirsutum palmeri 4,8 15,4 ± 5,85 b  0,7 

IAC PV 010-163 6,1 15,4 ± 3,08 b  0,7 

Oc-96-252 8,0 15,7 ± 6,68 b  0,8 

Texas - str 1514 7,5 15,9 ± 5,78 b  1,6 

Inta La Banda 56 4,1 15,9 ± 4,42 b  0,5 

Variedade REBA (BTK-12) 3,8 16,3 ± 2,51 b  0,9 

IAC 97-2939 7,8 16,5 ± 7,12 b  0,9 

Nu-16-78/664 3,9 16,9 ± 4,63 b  0,7 

Stoneville 20 7,3 17,8 ± 1,83 b  1,7 

Paymaster 53-523 11,3 17,9 ± 5,72 b  0,6 

Big Boll 4,8 18,1 ± 4,90 b  0,8 

IAC 21 8,5 18,2 ± 1,70 b  1,2 

Stormproof n.1 6,1 18,3 ± 8,88 b  1,4 

REBA B – 50 PR 3,6 18,6 ± 2,67 b  1,2 

Reba- B- 50-78/668 4,9 18,6 ± 5,20 b  0,9 

95 - 96a, Bu 61 (B2 B3 B6) 2,7 19,7 ± 4,71 b  1,1 

G. barbadense (Rim de boi) 11,0 19,7 ± 9,62 b  0,5 

XG-15 5,8 19,8 ± 6,42 b  1,3 

101-102 B 2,9 19,9 ± 8,38 b  1,2 

Red Texas  4,5 19,9 ± 5,62 b  1,4 

IAC 18 14,1 20,3 ± 4,18 b  1,2 

Deltapine Smooth Leaf 11,7 20,9 ± 1,34 b  0,8 

IAPAR 96-1734 12,4 21,0 ± 9,91 b  1,1 

Express 257 3,6 21,1 ± 2,35 b  1,5 

Sicala V-1 2,3 21,4 ± 4,75 b  1,1 

I.A. 817 17,0 22,3 ± 6,81 b  0,6 

Cs-75 6,1 22,4 ± 5,44 b  0,9 

IAC 96/280 11,3 22,7 ± 6,04 b  1,7 
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Genótipos Ovos (*) Ninfas (*) (**) Adultos (*) 

Oro Blanco 5,6 22,9 ± 3,51 b  1,2 

Tamcot SP- 21 S 7,5 23,6 ± 2,28 b  1,0 

Acala 4-42 4,0 23,8 ± 6,60 b  1,4 

Empire WR 14,3 24,8 ± 9,57 b  1,2 

Deltapine Acala90 6,9 25,9 ± 14,70 b 1,2 

Esalq R.N.7 4,7 26,0 ± 5,66 b  0,9 

Aubum 56-7 1,9 26,1 ± 7,90 b  0,9 

M57-205 23,2 26,2 ± 9,46 b  0,9 

G. hirsutum latifolium  7,4 26,2 ± 8,38 b  1,2 

Rowden-40 15,0 27,4 ± 16,83 b 1,3 

Nu-15-79/117 7,0 27,5 ± 8,35 b  2,1 

Kekchi (AS 444) 6,6 28,2 ± 1,98 b  2,0 

IB 1 IAC 12-RM1 13,5 28,4 ± 6,32 b  1,1 

Hancok 10,8 28,9 ± 5,87 b  1,5 

Acala 44 4,3 29,3 ± 18,02 b 1,3 

P.R. 701/777 13,9 30,2 ± 6,07 b  1,0 

G. barbadense (Colorido) 12,6 30,2 ± 12,51 b 1,6 

Lockett 140 15,8 30,2 ± 10,59 b 1,2 

IAC RR-97/86 4,6 30,4 ± 12,04 b 1,1 

IAC 12-2 11,0 30,4 ± 9,71 b  1,0 

CNPA 92-1121 6,9 30,7 ± 11,41 b 2,4 

Siokra L-22 11,8 30,9 ± 6,42 b  1,2 

Si -22 – 61129 22,6 32,4 ± 11,12 b 1,4 

Hybee 100 A  14,5 32,5 ± 18,68 b 0,8 

Deltapine 4049 18,5 32,5 ± 3,85 b  1,9 

Empire B-4 16,9 32,7 ± 20,15 b 1,1 

IAC 19-158 24,4 34,8 ± 22,74 b 1,1 

Hi-Bred  9,4 36,0 ± 8,30 b  1,8 

Cs – 50 3,1 39,5 ± 12,14 b 2,4 

Ferguson's 20,9 39,8 ± 14,84 b 1,4 

BRS Acácia- Acala 17,2 40,0 ± 26,04 b 1,5 

IPEACO SL 26-64142 32,3 40,1 ± 14,20 b 2,1 

Deltapine  11,9 41,1 ± 2,17 b  2,4 

Inta Saenz Pena Guaicuru  12,8 41,1 ± 17,04 b 1,6 

BRS aroeira  22,1 41,8 ± 11,51 b 1,7 

Gregg 9,7 45,1 ± 18,30 b 1,8 

CNPA 87/33 13,3 56,9 ± 34,28 b 2,5 

Arkansas Green  16,5 59,1 ± 15,15 b 1,6 

EPAMIG LIÇA  29,3 62,1 ± 26,70 ab 2,1 

BJA  30,9 184,9 ± 167,41 a  4,1 

F(Genótipos) n.s  n.s 

CV%   19,51  
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* Dados originais. Para análise, as médias de oviposição foram transformadas em log(x +3).  

** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.  

n.s. = não significat ivo. 

CV = Coeficiente de variação. 
 

 

4.2 Atratividade para adultos de B. tabaci biótipo B em teste com chance de escolha 

Analisando-se os dados de atratividade (Tabela 3), verifica-se que os genótipos Mocó, 

‗IAC 23‘, G. hirsutum morrillii, Nu 16 (B2 B3 B6)- 78/658, Paymaster 53-816, G. hirsutum 

palmeri, Aubum 56-7 e HR 102 destacaram-se como os menos atrativos dentre o 

germoplasma avaliado. Na média das três avaliações (24, 48, 72 horas), esses genótipos 

apresentam valores médios oscilando entre 0,7 e 0,9 adultos/10 cm2, enquanto o mais atrativo, 

‗IAC PV 010-175‘, teve média de 1,7 adultos/10 cm2.   

A exemplo do presente trabalho, CAMPOS et al. (2009) também observaram 

diferenças na atratividade para adultos de B. tabaci biótipo B em 20 genótipos de algodoeiro; 

os autores verificaram que ‗CNPA Acala I‘ mostrou-se o mais infestado e os genótipos 

‗Fabrika‘, ‗CNPA Ita 90, ‗Makina‘, ‗Coodetec 407‘ e ‗IAC 01-639 CPA 02-24‘ os menos 

infestados por adultos de B. tabaci biótipo B. 

A ocorrência de diferenças na atratividade de adultos de B. tabaci biótipo B em função 

do genótipo é conhecida também para outras espécies vegetais de grande importância 

econômica. Em soja, VALLE & LOURENÇÃO (2002) avaliaram 20 genótipos, incluindo 

cultivares e linhagens, e detectaram diferenças em relação à atratividade para adultos, 

verificando, dentro dos menos atrativos, cultivares como ‗IAC 17‘ e ‗IAC 19‘. Já em 

tomateiro, FANCELLI et al. (2003) encontraram diferenças na atratividade e ausência de 

infestação de adultos em acessos de Solanum pennellii (= L. pennellii) e S. habrochaites (= L. 

hirsutum), espécies silvestres de Solanum.  

De acordo com PANDA & KHUSH (1995), as causas da atratividade de adultos de B. 

tabaci por determinadas plantas incluem fatores físicos e químicos, ou mesmo uma 

combinação de ambos, que normalmente pode envolver etapas ao longo de um determinado 

tempo. Este processo de seleção pode consistir em diferentes fases e ser mediado por 

estímulos visuais, olfativos e gustativos. Assim, sabe-se que B. tabaci responde a estímulos 

no processo de seleção de plantas hospedeiras; esses estímulos podem, numa mesma planta, 

ser de diferentes intensidades e favoráveis ou não ao inseto, o que vai determinar à maior ou 

menor colonização (PROKOPY & OWENS, 1993; VISSER, 1988; STADLER, 1986).  
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Tabela 3. Médias do número de adultos /10 cm2 de B. tabaci biótipo B, na face abaxial de 
folhas em 24 genótipos de algodoeiro, obtidos em teste com chance de escolha, em casa de 
vegetação. Campinas, SP, março de 2013.  

 

Genótipo 1º Avaliação 2º Avaliação 3º Avaliação   

  24 horas (*)  48 horas(*)  72 horas(*)  Média (*)(**) 

Mocó 1,0 ± 0,26 0,7 ± 0,16 0,4 ± 0,11 0,7 ± 0,17 b 

IAC 23 0,9 ± 0,16 1,0 ± 0,20 0,3 ± 0,13 0,7 ± 0,20 b 

G. hirsutum morrillii  1,2 ± 0,28 0,9 ± 0,16 0,4 ± 0,05 0,8 ± 0,24 b 

 

Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 1,0 ± 0,14 1,0 ± 0,16 0,5 ± 0,08 0,8 ± 0,16 b 

Paymaster 53-816 1,0 ± 0,20 0,9 ± 0,14 0,7 ± 0,10 0,8 ± 0,08 b 

G. hirsutum palmeri 1,1 ± 0,23 1,1 ± 0,18 0,5 ± 0,12 0,9 ± 0,19 b 

Aubum 56-7 1,1 ± 0,18 1,0 ± 0,19 0,6 ± 0,12 0,9 ± 0,16 b 

HR-102 1,0 ± 0,18 1,1 ± 0,14 0,6 ± 0,11 0,9 ± 0,16 b 

 

Inta La Banda 56 1,3 ± 0,39 1,3 ± 0,41 0,5 ± 0,16 1,0 ±  0,27 ab 

Algodão Indiano 0,9 ± 0,12 1,2 ± 0,26 0,8 ± 0,14 1,0  ± 0,13 ab 

Big Boll 1,0 ± 0,11 1,4 ± 0,17 0,6 ± 0,13 1,0  ± 0,25 ab 

IAC PV 010-163 1,2 ± 0,24 1,2 ± 0,22 0,6 ± 0,10 1,0  ± 0,21 ab 

NuOpal RR 1,4 ± 0,31 1,5 ± 0,47 0,4 ± 0,19 1,1  ± 0,34 ab 

IAC PV 010-1664 1,2 ± 0,16 1,4 ± 0,30 0,7 ± 0,20 1,1  ± 0,22 ab 

IAC-12-58/348 1,1 ± 0,20 1,2 ± 0,12 0,9 ± 0,22 1,1  ± 0,10 ab 

Oc-96-252 1,2 ± 0,23 1,3 ± 0,23 0,8 ± 0,23 1,1  ± 0,15 ab 

EPAMIG LIÇA 1,3 ± 0,22 1,8 ± 0,32 0,5 ± 0,12 1,2  ± 0,39 ab 

 

Fundação MT 95-743 1,2 ± 0,19 1,9 ± 0,52 0,8 ± 0,21 1,3 ±  0,32 ab 

G. hirsutum punctatum 1,6 ± 0,23 1,6 ± 0,34 0,8 ± 0,13 1,3  ± 0,27 ab 

 

Variedade REBA (BTK-12) 1,7 ± 0,36 2,0 ± 0,62 0,5 ± 0,17 1,4  ± 0,45 ab 

BJA 1,4 ± 0,28 1,7 ± 0,21 1,0 ± 0,17 1,4  ± 0,21 ab 

IAC –RM3 1,4 ± 0,25 1,7 ± 0,41 1,1 ± 0,27 1,4  ± 0,18 ab 

Nu-16-78/664 1,5 ± 0,14 1,6 ± 0,17 1,0 ± 0,13 1,4  ± 0,18 ab 

IAC PV 010-175 2,1 ± 0,44 2,0 ± 0,78 1,0 ± 0,22 1,7  ± 0,37 a 

F (Genótipos) n.s. n.s. n.s.   

CV %                                                                                            8,49 

 
* Dados originais. Para análise, as médias de oviposição foram transformadas em log(x +3).  

** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.  
n.s. = não significat ivo. 

CV = Coeficiente de variação. 
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4.3 Preferência para oviposição de B. tabaci biótipo B em teste com chance de escolha 

 Na avaliação de oviposição com chance de escolha, verificou-se que os genótipos 

Mocó, G. hirsutum morrillii e G. hirsutum palmeri foram os menos ovipositados dentre os 

genótipos testados, com médias de 3,5, 4,5 e 6,1 ovos /10 cm2 respectivamente, enquanto o 

mais ovipositado foi ‗EPAMIG LIÇA‘, com média de 21,3 ovos /10 cm2 (Tabela 4), 

confirmando sua condição de suscetibilidade observada no ‗screening‘.  

Em teste de preferência para oviposição por B. tabaci biótipo B em genótipos de 

algodoeiro com chance de escolha, TORRES et al. (2007) constataram menores oviposições 

nas cultivares ‗BRS Aroeira‘, ‗BRS Verde‘ e ‗BRS ITA 90-2‘, as quais apresentaram médias 

de 7,9, 10,9 e 29 ovos/4cm2, respectivamente. As demais cultivares foram mais preferidas, 

com médias de oviposição variando de 42 a 69,7 ovos/4cm2. 

Já CAMPOS et al. (2009), em avaliação de oviposição em teste com chance de 

escolha, verificaram que a maior quantidade de ovos por cm2  foi observada no genótipo ‗IAC 

23‘ e a menor no ‗BRS Aroeira‘. Diferenças não foram observadas entre os genótipos ‗IAC 

23‘, ‗Coodetec 407‘, ‗ShrowGrow‘ e ‗CNPA Acala I‘, os mais preferidos para oviposição, e 

‗BRS Aroeira‘, ‗Coodetec 406‘, ‗Fabrika‘,‘BRS Ipê‘ e ‗IAC 24‘, os menos preferidos. No 

presente experimento, ‗IAC 23‘ não se situou entre os mais ovipositados, não confirmando, 

portanto, os dados obtidos por esses autores, o que pode ser explicado em função de 

diferenças do germoplasma avaliado e também dos níveis de infestação utilizados. 

Há na literatura, outros exemplos de teste de preferência a oviposição por B. tabaci 

biótipo B, com chance de escolha, com outras culturas. Em meloeiro, COELHO et al. (2009) 

avaliaram 32 genótipos e verificaram extenso gradiente entre as cultivares, variando de 8,5 

(‗Neve‘) a 271,5 ovos/10cm2 (‗Nilo‘), material em que o inseto demonstrou marcante 

preferência para oviposição. Caracterizando-se também como cultivar com alta média de 

oviposição, Imperial, com 216,8 ovos/10cm2, diferiu da menos ovipositada, que foi ‗Neve‘ 

(8,5). Em aboboreiras, avaliando 16 cultivares de hábitos de crescimento de moita e rasteiro, 

ALVES et al. (2005) detectaram gradiente de postura, destacando-se, entre os menos 

ovipositados, as cultivares Novita e Atlas.  
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Tabela 4. Médias do número de ovos / 10 cm2 de B. tabaci biótipo B, na face abaxial de 
folhas em 24 genótipos de algodoeiro, obtidos em teste com chance de escolha, em casa de 
vegetação. Campinas, SP, março de 2013.  

 

Genótipo N° de ovos/10 cm
2
(*) (**) 

Mocó 3,5 ± 0,54 b  

G. hirsutum morrillii 4,5 ± 0,52 b  

G. hirsutum palmeri 6,1 ± 0,76 b  

Paymaster 53-816 8,2 ± 0,79 ab  

IAC 23 8,4 ± 1,08 ab  

Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 9,1 ± 0,69 ab  

Aubum 56-7 9,5 ± 1,39 ab  

Inta La Banda 56 9,7 ± 1,14ab  

IAC PV 010-1664 9,7 ± 1,10 ab  

Oc-96-252 9,9 ± 1,32 ab  

Variedade REBA (BTK-12) 10,5 ± 1,49 ab  

IAC-12-58/348 11,0 ± 1,07 ab  

NuOpal RR 11,8 ± 2,44 ab  

Big Boll 12,0 ± 1,18 ab  

Algodão Indiano 12,1 ± 1,29 ab  

IAC PV 010-163 12,1 ± 1,41 ab  

IAC-RM3 12,9 ± 1,57 ab  

HR-102 13,0 ± 1,63 ab  

Nu-16-78/664 13,6 ± 1,11 ab  

Fundação MT 95-743 13,6 ± 1,27 ab  

G. hirsutum punctatum 14,4 ± 1,86 ab  

IAC PV 010-175 14,5 ± 1,80 ab  

BJA  14,8 ± 1,53 ab  

EPAMIG LIÇA  21,3 ± 3,31 a  

CV%  34,03 
 

* Dados originais. Para análise, as médias de oviposição foram transformadas em log(x +3).  

** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
CV = Coeficiente de variação. 
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4.4 Avaliação colorimétrica das folhas 

 Quanto à luminosidade (‗L‘), observa-se que IAC PV 010-175 diferiu, à exceção de G. 

hirsutum palmeri, IAC-12-58/348, ‗IAC 23‘, IAC PV 010-163, IAC PV 010-1664e ‗BJA‘, dos 

demais genótipos, com valor de 47,0 (Tabela 5). Já para a leitura de ‗a‘, que corresponde à 

quantidade de verde presente nas folhas, nota-se que novamente IAC PV 010-175 apresentou 

a maior intensidade dessa coloração (- 6,8), seguido por IAC PV 010-163(-7,6) e IAC PV 

010-1664 (-7,6). Os demais tratamentos ficaram com média igual ou acima de – 7,7, diferindo 

de IAC PV 010-175. Na análise da coloração amarela, representada pela leitura de ‗b‘, que 

corresponde à quantidade de amarelo presente nas folhas, os genótipos IAC PV 010-175 

(+17,6), IAC PV 010-1664 (+18,7), IAC PV 010-163 (+18,8), G. hirsutum palmeri (+18,8) e 

Inta La Banda 56 apresentaram maiores intensidades dessa coloração. Os demais ficaram em 

posição intermediária com exceção de Paymaster 53-816 (+25,3) que apresentou a menor 

intensidade da cor amarela.  

Entre os genótipos com maior coloração verde e amarela, IAC PV 010-175 foi 

também o genótipo que se situou entre os materiais com alta infestação, ou seja, ficou entre os 

genótipos mais preferidos por adulto de B. tabaci biótipo B. Ao contrário do trabalho de 

COELHO et al. (2009) em meloeiro, que verificaram  que o genótipo ‗Neve‘ foi o menos 

atrativo a adultos de B. tabaci biótipo B apresentando à maior intensidade da coloração verde 

e amarela. 

 De acordo com LENTEREN & NOLDUS (1990), a cor é o fator mais importante para 

a seleção do hospedeiro à distância por moscas-brancas, cujo mecanismo de percepção 

permite a distinção até mesmo de matizes semelhantes à folhagem das plantas. B. tabaci é 

atraído mais fortemente pela cor amarela / verde, seguido em ordem decrescente pelo 

amarelo, vermelho, laranja / vermelho, verde escuro e roxo. A mosca-branca, no entanto, 

reage a duas faixas de comprimentos de onda: azul-ultravioleta e amarelas. Sugerindo que os 

comprimentos de onda curta (azul UV) podem desempenhar um papel no comportamento de 

migração, enquanto a atração para comprimentos de onda mais longos pode facilitar a 

localização da planta hospedeira. Bemisia tabaci parece ser atraída pela cor amarela ou azul / 

UV, mas não para ambas ao mesmo tempo.  Portanto, considerando-se os resultados 

colorimétricos do presente estudo pode-se supor que a coloração das folhas dos genótipos de 

algodoeiro tenha influência direta na atratividade de B. tabaci biótipo B. 
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Tabela 5. Avaliação colorimétrica da região inferior da folha, em 24 genótipos de algodoeiro, 
em casa de vegetação. Sistema CIE (L,a,b). Campinas, SP, maio de 2013.  

 

Genótipo (*)   Genótipo (*)   Genótipo (*)   

‘L’= Luminosidade   'a' = quantidade de verde 'b'= quantidade de amarelo 

   'L'     'a'     'b' 

IAC PV 010-175 47,0 ±3,11 b IAC PV 010-175  -6,8  ± 0,49 b IAC PV 010-175  +17,6 ± 1,20 b 

G. hirsutum palmeri 49,9 ±0,10 ab IAC PV 010-163  -7,6 ± 0,22 ab IAC PV 010-1664  +18,7 ± 0,10 b 

IAC-12-58/348 49,9 ± 0,92 ab IAC PV 010-1664  -7,6 ± 0,09 ab IAC PV 010-163  +18,8 ± 0,31 b 

IAC 23 50,2 ± 0,19 ab Mocó  -7,7 ± 0,14 a G. hirsutum palmeri  +18,8 ± 0,12 b 

IAC PV 010-163 50,2 ± 0,24 ab Inta La Banda 56   -7,8  ± 0,20a Inta La Banda 56   +18,8 ± 0,22 b 

IAC PV 010-1664 50,3 ± 0,14 ab BJA  -7,8 ± 0,11 a BJA  +19,0 ± 0,17 ab 

BJA 50,3 ± 0,17 ab IAC-RM3  -7,9 ± 0,12 a NuOpal RR  +19,0 ± 0,22 ab 

Inta La Banda 56  50,6± 0,18  a 
Variedade REBA (BTK-12) 

 -7,9 ± 0,13 a 
Variedade REBA (BTK-12) 

 +19,1 ± 0,15 ab 

Nu-16-78/664 50,6 ± 0,18a G. hirsutum morrillii  -7,9 ± 0,12 a IAC 23  +19,2 ± 0,25 ab 

G. hirsutum morrillii 50,6 ± 0,11a  HR-102  -7,9 ± 0,14 a EPAMIG LIÇA  +19,4 ± 0,05 ab 

Aubum 56-7 50,7 ± 0,13 a G. hirsutum punctatum  -8,0 ± 0,10 a Aubum 56-7  +19,4 ± 0,15 ab 

Big Boll 50,7  ±0,14 a NuOpal RR  -8,0 ± 0,15 a Nu-16-78/664  +19,4 ± 0,18 ab 

Algodão Indiano 50,7 ± 0,18 a EPAMIG LIÇA  -8,0 ± 0,10 a IAC-12-58/348  +19,4 ± 0,22 ab 

NuOpal RR 50,8 ± 0,11 a IAC-12-58/348  -8,0 ± 0,14 a G. hirsutum morrillii  +19,5 ± 0,20 ab 

Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 50,9  ± 0,18a Nu-16-78/664  -8,0 ± 0,08 a Big Boll  +19,5 ± 0,20 ab 

Oc-96-252 51,0  ± 0,17 a G. hirsutum palmeri  -8,0 ± 0,12 a Algodão Indiano  +19,5 ± 0,20 ab 

Variedade REBA (BTK-12) 51,0  ± 0,07a Oc-96-252  -8,0 ± 0,12 a Oc-96-252  +19,5 ± 0,25 ab 

Fundação MT 95-743 51,0 ± 0,19 a IAC 23  -8,0 ± 0,15 a G.hirsutum punctatum  +19,6 ± 0,09 ab 

EPAMIG LIÇA 51,0 ± 0,09 a Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658  -8,0 ± 0,13 a Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658  +19,6 ± 0,11 ab 

Paymaster 53-816 51,1 ± 0,11 a Big Boll  -8,0 ± 0,11 a HR-102  +19,8 ± 0,13 ab 

HR-102 51,2 ± 0,11 a Aubum 56-7  -8,1± 0,15 a Fundação MT 95-743  +19,8 ± 0,17 ab 

IAC-RM3 51,2 ± 0,21 a Paymaster 53-816  -8,1± 0,13 a Mocó  +19,8 ± 0,19 ab 

Mocó 51,4  ± 0,23a Fundação MT 95-743  -8,2± 0,14 a IAC-RM3  +19,8 ± 0,15 ab 

G. hirsutum punctatum 51,4  ± 0,07a Algodão Indiano  -8,3± 0,16 a Paymaster 53-816  +25,3 ± 5,77 a 

CV% 3,79 CV% 5,95 CV% 17,63 

 

* Médias seguidas de mes ma letra na coluna não diferem significat ivamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.  
CV = Coeficiente de variação. 
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4.5 Densidade de tricomas das folhas 

 Os genótipos que apresentaram folhas com maiores pilosidades em sua face abaxial 

foram IAC-12-58/348 com média de 221,1 tricomas /6,28cm2; Nu-16-78/664, com 197,9 

tricomas /6,28cm2; ‗EPAMIG LIÇA‘, com 149,1 tricomas /6,28cm2; Algodão Indiano, com 

131,2 tricomas /6,28cm2 e ‗BJA‘, com 122,8 tricomas/6,28cm2. Já os genótipos com menor 

pilosidade foram Mocó, ‗NuOpalRR‘ e G. hirsutum palmeri, com médias de 0,2, 0,4 e 1,0 

tricoma /6,28 cm2respectivamente (Tabela 6). 

  Entre os genótipos com folhas mais pilosas, ‗EPAMIG LIÇA‘ foi também o genótipo 

que se situou entre os materiais com alta infestação; Mocó, um dos mais glabros, situou-se 

entre os menos atrativos para adulto e menos ovipositado por B. tabaci biótipo B. Estes 

resultados foram semelhantes ao obtido por POLLARD & SAUNDERS (1956) e MOUND 

(1965) que também verificaram que genótipos que possuem maior densidade de tricomas 

apresentam maiores populações de B. tabaci em comparação com germoplasma glabro.  

MEAGHER et al. (1997), BOIÇA et al. (2007) e JINDAL & DHALIWAL (2011) em 

trabalhos com B. tabaci biótipo B em algodoeiro, não verificaram correlação significativa 

entre densidade de tricomas e preferência para oviposição e atratividade de adultos. Porém, 

MIYAZAKI et al. (2013) evidenciaram que adultos ovipositam mais em genótipos  de 

algodoeiro que apresentam alta densidade de tricomas. Segundo esses autores folhas pilosas 

podem ser preferidas por adultos para oviposição e preferidas por ninfas também, pois 

conferem um microambiente adequado prendendo uma camada de ar mais úmida próximo à 

superfície da folha e fornecendo mais estrutura para se manterem preso a folha.  

HEINZ & ZALOM (1995) sugerem que o tipo, o arranjo espacial e o comprimento 

dos tricomas foliares parecem ter influência na densidade populacional de mosca-branca em 

diversas culturas. Os autores descrevem, ainda, que o comportamento preferencial de moscas-

brancas para oviposição próxima aos tricomas é devido à pressão de seleção exercida pelos 

inimigos naturais. CHU et al. (1995) relatam que esse comportamento sofre influência do 

microhabitat melhorado, proporcionado pelas folhas pilosas, que podem intervir no 

movimento do ar que circula na superfície abaxial da folha.  

VALLE et al. (2012), trabalhando com B. tabaci biótipo B em soja, não verificaram 

correlação significativa entre densidade de tricomas e preferência para oviposição e 

atratividade de adultos. VIEIRA et al. (2011) descreveram que o tamanho e a densidade de 

tricomas não são os únicos fatores responsáveis pelas diferenças de resistência a B. tabaci 

biótipo B e destaca ainda a importância de fatores químicos envolvidos na resistência. 
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Portanto, os componentes químicos são fatores importantes que devem também ser levados 

em consideração para identificação de fatores de resistência. Alguns autores descreveram que, 

para outros genótipos, o número de tricomas pode não ser o principal fator envolvido, 

podendo ter influência também fatores como inclinação, tamanho e tipo de tricomas, além de 

características associadas à resistência de plantas a insetos (BROESMA et al., 1972; 

LAMBERT et al., 1995).  

 

 
Tabela 6. Densidade média de tricomas da superfície abaxial de folhas de 24 genótipos 

de algodoeiro, obtidos em teste com chance de escolha, em casa de vegetação. Campinas, 
SP, março de 2013. 

 

Genótipo Tricoma(*)(**) 

Mocó 0,2  ± 0,20 f 

NuOpal RR 0,4  ± 0,40 f 

G. hirsutum palmeri 1,0  ± 0,60 f 

IAC 23 5,2  ± 2,80ef 

Inta La Banda 56  13,7  ±  4,38 def 

IAC PV 010-175 15,7  ± 5,46 def 

Paymaster 53-816 16,7  ± 6,91 def 

Aubum 56-7 33,6  ± 8,64 cdef 

IAC PV 010-163 34,6  ± 10,35 cdef 

G. hirsutum morrillii 35,6  ± 6,89 cdef 

Fundação MT 95-743 43,0  ± 11,18 cdef 

IAC PV 010-1664 44,2  ± 17,69 cdef 

Nu-16 (B2 B3 B6) - 78/658 51,4  ± 15,67 cdef 

G. hirsutum punctatum 62,7 ± 15,13 cdef 

Variedade REBA (BTK-12) 80,6 ± 21,60 bcdef 

HR-102 88,2  ± 10,38 bcdef 

Big Boll 88,4  ± 21,98 bcdef 

Oc-96-252 90,8  ± 21,07 bcdef 

IAC-RM3 95,0  ± 11,36 bcdef 

BJA  122,8 ± 16,42 abcde 

Algodão Indiano 131,2 ± 27,82 abcd  

EPAMIG LIÇA  149,1 ± 62,47 abc  

Nu-16-78/664 197,9 ± 21,53 ab  

IAC-12-58/348 221,1  ± 36,72 a  

CV%  22,68 
 

 

* Dados originais. Para análise, as médias de oviposição foram transformadas em log(x +3).  

** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%  
CV = Coeficiente de variação. 
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4.6 Análise de correlação 

A análise de correlação foi realizada englobando as seguintes variáveis: atratividade 

para adultos, oviposição, tricomas e dados colorimétricos, sendo todas essas variáveis obtidas 

do teste com chance de escolha.  

Analisando-se os dados obtidos (Tabela 7), constatou-se correlação significativa e 

positiva entre número de ovos e de adultos, entre número de ovos e tricomas e entre número 

de adultos e colorímetro a (quantidade de verde).  

Para número de ovos e de adultos, confirmam-se os dados de VALLE & 

LOURENÇÃO (2002) e VALLE et al. (2012) que, trabalhando com soja, verificaram que a 

oviposição está relacionada com a quantidade de adultos presentes nas folhas. Também para 

batata (SILVA et al., 2008) essa mesma correlação foi observada.  

 Quanto ao número de ovos e de tricomas, deve ser considerado que os tricomas não 

são barreiras físicas para oviposição da mosca-branca, mas, de forma oposta, podem favorecer 

esse comportamento, conforme observações sobre correlação positiva entre oviposição de 

moscas-brancas e a densidade de tricomas (PEÑA et al., 1992; PEÑA et al., 1993; ORIANI & 

LARA, 2000). POLLARD & SAUNDERS (1956) e MOUND (1965) também verificaram 

que genótipos que possuem maior densidade de tricomas apresentam maiores populações de 

B. tabaci em comparação com germoplasma glabro. Mais recentemente, MIYASAKI et al. 

(2013) encontraram correlação significativa e positiva entre densidade de ovos e densidade de 

tricomas em trabalhos com B. tabaci biótipo B em algodoeiro.  

Assim, os presentes resultados encontram-se de acordo com esses trabalhos. Já para 

outras culturas essa correlação pode ser significativa ou não; em batata pode ocorrer também 

uma correlação significativa (SILVA et al., 2008), mas em soja não, conforme demonstraram 

VALLE & LOURENÇÃO (2002) e VALLE et al. (2012).  

Segundo LENTEREN & NOLDUS (1990), a cor é o fator mais importante para a 

seleção do hospedeiro à distância por moscas-brancas. De acordo com os autores, B. tabaci é 

atraído mais fortemente pela cor amarela / verde, seguido em ordem decrescente pelo 

amarelo, vermelho, laranja / vermelho, verde escuro e roxo.  Bemisia tabaci parece ser atraído 

pela cor amarelo ou azul / UV, mas não para ambos ao mesmo tempo. E apresenta uma 

correlação positiva entre a intensidade da luz e atração independentemente do sexo dos 

adultos. 
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Tabela 7. Coeficientes de correlação simples obtidos entre número de ovos/10cm2, número de 
adultos/10cm2, dados colorimétricos e número de tricomas/6,28cm2. Campinas, SP, outubro 
de 2013. 

 

Variáveis 

Coeficientes de correlação de 

Pearson 

Ovo x adulto       0,67 *  

Ovo x co lorímetro L  -0,09 

Ovo x co lorímetro a   0,08 

Ovo x co lorímetro b   -0,18 

Ovo x tricoma       0,52 * 

Adulto x t ricoma   0,33 

Adulto x co lorímetro L  -0,38 

Adulto x co lorímetro a       0,43 *  

Adulto x co lorímetro b   -0,32 

 

* significativo a 1% de probabilidade 

 

 

4.7 Oviposição de B. tabaci biótipo B em teste sem chance de escolha 

 Nesta avaliação, o genótipo EPAMIG LIÇA foi o mais ovipositado, com 164,8 

ovos/10cm2, diferindo dos demais (Tabela 8). Esses resultados demonstram que a menor e 

maior oviposição de B. tabaci biótipo B apresentada por esses genótipos em condições de 

livre escolha mantém-se mesmo quando o inseto não tem chance de escolha, caracterizando-

se assim estabilidade da resistência dos genótipos ao inseto.  

Esta avaliação confirma EPAMIG LIÇA como sendo um genótipo suscetível a B. 

tabaci biótipo B, já que coincide com o resultado obtido no ensaio de preferência para 

oviposição com chance de escolha. 

Em trabalho semelhante, CAMPOS et al. (2009), em avaliação de oviposição em teste 

sem chance de escolha em algodoeiro, verificaram diferenças entre os genótipos, sendo 

CNPA AcalaI, IAC 23, BRS Itaúba, IAC 24, IAC 01-639 CPA 02-24, BRS Ipê e IAC 20-233 

os mais preferidos, e Shrow Grow 618, Coodetec 401, BRS Aroeira, Coodetec 407, Fabrika e 

Coodetec 406 os com menor oviposição. 

 Há na literatura, outros exemplos de teste de preferência a oviposição por B. tabaci 

biótipo B, sem chance de escolha, com outras culturas. Em meloeiro, COELHO et al. (2009), 

constataram como menos ovipositada a cultivar Neve, com 55,8 ovos/10cm2, diferindo de 

‗Jangada‘ (122,0) e ‗Nilo‘ (118,0), as mais preferidas. Em genótipos de aboboreiras, ZACHÉ 

(2012) verificou um extenso gradiente entre os genótipos, variando de 0,39 (‗Sandy‘) a 6,11 
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ovos/cm2 (‗Samira‘), material com maior média de oviposição. Caracterizando-se também 

como genótipos com altas médias de oviposição sem chance de escolha, destacaram-se 

‗Golden Delight‘, ‗Aline AF9353‘ e ‗Bárbara 305‘, com 3,19; 3,18 e 3,17 ovos/cm2, 

respectivamente.  

 
 

Tabela 8. Médias do número de ovos / 10 cm2 de B. tabaci biótipo B, na face abaxial de 
folhas em oito genótipos de algodoeiro, obtidos em teste sem chance de escolha, em casa de 

vegetação. Campinas, SP, outubro de 2013.  

 

Genótipo  N° de ovos/10 cm
2
(*) (**) 

G. hirsutum morrilli 37,6 ± 6,51 a  

IAC 23 41,8 ± 6,10 a  

Mocó 44,1 ± 8,56 a  

Nu-16 (B2 B3 B6)- 78/658 51,6 ± 12,24 a  

Aubum 56-7 64,7 ± 10,16 a  

G. hirsutum palmeri 66,6 ± 28,89 a  

Paymaster 53-816 81.7 ± 15,71 a  

EPAMIG LIÇA  164,8 ± 22,99 b  

CV%  26,49 

 

* Dados originais. Para análise, as médias de oviposição foram transformadas em  log(x +3).  

** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

CV = Coeficiente de variação. 

 

 

4.8 Desenvolvimento de ovo-adulto de B. tabaci biótipo B 

O período necessário para B. tabaci biótipo B completar o desenvolvimento de ovo a 

adulto variou pouco entre os genótipos, de 18,5 dias em EPAMIG LIÇA a 20,6 dias no 

genótipo Nu-16 (B2 B3 B6)- 78/658, não havendo diferença significativa entre os genótipos avaliados 

(Tabela 9). TORRES et al. (2007) também não observaram diferenças no desenvolvimento 

ovo-adulto de B. tabaci biótipo B em algodoeiro e suas médias foram de 19,7 dias para 

cultivar BRS 200-Marrom e 20,8 dias na cultivar BRS Ipê, sendo essas médias próximas às 

obtidas no presente trabalho.  

Há na literatura, outros exemplos de desenvolvimento ovo- adulto de B. tabaci biótipo 

B, com outras culturas. Em meloeiro, COELHO et al. (2009), observaram que o período  

necessário para B. tabaci biótipo B completar o desenvolvimento de ovo a adulto teve 

pequena variação entre as cultivares, de 24,0 dias em Neve a 25,4 dias em Jangada, não sendo 

detectadas diferenças entre as cultivares avaliadas. Em clones de batata, ROCHA et al. (2012) 
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também não verificaram diferença significativa para a duração do desenvolvimento ovo -

adulto de B. tabaci biótipo B, com médias variando de 34,4 a 36,6 dias. Diferenças 

significativas no tempo de desenvolvimento de B. tabaci biótipo B em diferentes genótipos de 

uma cultura foram observadas em germoplasma cultivado, como em aboboreiras (ALVES et 

al., 2005), e também em genótipos selvagens de tomateiro (BALDIN et al., 2005); onde as 

plantas selvagens possivelmente possuam características físicas e químicas importantes na 

resistência a insetos-praga. 

Quanto à emergência de adultos, EPAMIG LIÇA apresentou a maior média, 84,8%. 

Alterações no ciclo de vida em função do genótipo em que o inseto está se criando, como 

alongamento do ciclo e redução de emergência de adultos, são considerados indicativos da 

presença de antibiose (LARA, 1991; SMITH, 1989). Assim, considerando-se os resultados de 

emergência de adultos nos oito genótipos de algodoeiro, constata-se que EPAMIG LIÇA é o 

genótipo mais adequado ao desenvolvimento de B. tabaci biótipo B, por viabilizar o maior 

número de adultos emergidos. Por outro lado, G. hirsutum palmeri (46,8%) pode ser 

considerado como o genótipo menos favorável e portador de resistência moderada do tipo 

antibiose, pois reduz a emergência de adultos. TORRES et al. (2007) também verificaram 

diferenças na porcentagem de emergência de adultos; encontrando baixa porcentagem de 

emergência (33,3%) para a cultivar BRS Ipê e alta porcentagem (78,3%)  para BRS Cedro. 

Também para outras culturas diferenças na emergência foram observadas em cultivares de 

aboboreira (ALVES et al., 2005), de meloeiro (COELHO et al., 2009) e em clones de batata 

(ROCHA et al., 2012) quando infestadas com populações dessa mosca-branca.  

Os genótipos que apresentam resistência do tipo antibiose afetam negativamente os 

insetos, causando alterações no metabolismo que se refletem na duração do ciclo, 

fecundidade e sobrevivência. Aliados às características morfológicas, as substâncias químicas 

das plantas podem afetar o comportamento da praga, principalmente na seleção do hospedeiro 

para alimentação e oviposição (VENDRAMIM & CASTIGLIONI, 2000), além de afetar a 

biologia e fisiologia de insetos (HOFFMANN-CAMPO, 1995; HOFFMANN-CAMPO et al., 

2001; 2006).  
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Tabela 9. Médias de porcentagem de emergência de adultos de B. tabaci biótipo B e médias 
de dias de desenvolvimento de ovo a adulto em oito genótipos de algodoeiro em casa de 
vegetação. Campinas, SP, novembro a dezembro de 2013.  

 

Genótipo Emergência de adultos (% ) (*) Desenvolvimento de ovo a adulto (dias) (*) 

G. hirsutum palmeri 46,8 ± 5,23 b  19,5 ± 0,91 a  

Aubum 56-7 60,6 ± 7,81 ab  19,4 ± 0,96 a  

G. hirsutum morrilli 65,5 ± 8,18 ab  20,5 ± 0,94 a  

Mocó 66,0 ± 7,70 ab  20,6 ± 0,46 a  

Nu-16 (B2 B3 B6)- 78/658 67,3 ± 7,93 ab  20,8 ± 0,59 a  

Paymaster 53-816 68,0 ± 11,17 ab 19,1 ± 0,88 a  

IAC 23 69,4 ± 8,51 ab  20,1 ± 0,72 a  

EPAMIG LIÇA  84,8 ± 6,01 a  18,5 ± 0,65 a  

C.V. (% ) 34,22 11,14 

 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%  

CV = Coeficiente de variação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A exemplo de outros trabalhos de resistência de plantas de expressão econômica a B. 

tabaci biótipo B envolvendo tomateiro (FANCELLI et al., 2003), soja (VALLE et al., 2012), 

batata (SILVA et al., 2008), meloeiro (COELHO et al., 2009) e feijoeiro (TORRES et al., 

2012), na presente pesquisa também se constataram diferenças na atratividade para adultos e 

na oviposição dessa mosca-branca nos genótipos de algodoeiro avaliados. Assim, os 

genótipos Mocó, ‗IAC 23‘, G. hirsutum morrillii, Nu 16 (B2 B3 B6)- 78/658, Paymaster 53-

816, G. hirsutum palmeri, Aubum 56-7 e HR 102 apresentaram menor atratividade, enquanto 

o mais atrativo foi IAC PV 010-175. Já no ensaio de preferência para oviposição com chance 

de escolha o genótipo Mocó, G. hirsutum morrillii e G. hirsutum palmeri também foram os 

menos preferidos, apresentando baixa oviposição; neste teste, a maior oviposição foi 

verificada no genótipo ‗EPAMIG LIÇA‘, que confirmou sua suscetibilidade no teste sem 

chance de escolha. 

Quanto à coloração das folhas, sabe-se que B. tabaci é atraída mais fortemente pela cor 

amarela/verde, seguido em ordem decrescente pelo amarelo, vermelho, laranja/vermelho, 

verde escuro e roxo. (LENTEREN & NOLDUS, 1990). Na presente pesquisa, IAC PV 010-

175 se destacou na avaliação colorimétrica quanto à luminosidade, maior intensidade da 

coloração verde e amarela, indicando que a cor é um fator importante para a seleção do 

hospedeiro, podendo supor que a coloração das folhas dos genótipos de algodoeiro tenha 

influenciado na atratividade dos adultos de B. tabaci biótipo B.  

Um fator mais estudado relacionado à resistência em algodoeiro refere-se à pilosidade 

das folhas. Dentre o germoplasma avaliado, IAC-12-58/348, Nu-16-78/664, ‗EPAMIG 

LIÇA‘, Algodão Indiano e ‗BJA‘ se destacaram como genótipos com alta pilosidade em sua 

face abaxial, e Mocó, ‗NuOpalRR‘ e G. hirsutum palmeri como genótipos com baixa 

pilosidade. Entre os genótipos com folhas mais pilosas, ‗EPAMIG LIÇA‘ foi também o 

genótipo que se situou entre os materiais com alta infestação; Mocó, NuOpal RR e G. 

hirsutum palmeri um dos mais glabros, situaram-se entre os menos atrativos para adulto e 

menos ovipositado por B. tabaci biótipo B. Assim, confirmando pesquisas feitas com essa 

cultura e essa praga (POLLARD & SAUNDERS ,1956; MOUND, 1965 e MIYASAKI et al., 

2013), verifica-se a importância do caráter folhas glabras na infestação pela mosca-branca. 

Segundo SMITH (1989) e LARA (1991), alterações no ciclo de vida em função do 

genótipo em que o inseto está se criando, como alongamento do ciclo e redução de 

emergência de adultos, são considerados indicativos da presença de antibiose. No 
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experimento em que se avaliou o ciclo ovo-adulto, os valores médios do tempo de 

desenvolvimento foram similares; contudo, ‗EPAMIG LIÇA‘ foi o genótipo mais adequado 

ao desenvolvimento de B. tabaci biótipo B, por viabilizar o maior número de adultos 

emergidos. Já G. hirsutum palmeri foi o menos favorável, reduzindo a emergência de adultos 

e, assim, podendo ser considerado como portador de resistência moderada do tipo antibiose.  

Também se confirmou a correlação positiva e significativa entre número de ovos e de 

adultos (VALLE & LOURENÇÃO, 2002; VALLE et al.,2012; SILVA et al.,2008), entre 

número de ovos e tricomas (POLLARD & SAUNDERS ,1956; MOUND, 1965) e, pela 

primeira vez, entre número de adultos e cor das folhas.  

Portanto, considerando-se todas as avaliações de resistência, constata-se que o genótipo 

G. hirsutum palmeri sofreu baixa atratividade, baixa oviposição e induziu a menor emergência 

de adultos de B. tabaci biótipo B, destacando-se como possível fonte de resistência a esse 

inseto. Desta forma, torna-se de interesse novas pesquisas com esse genótipo, procurando-se 

identificar e quantificar substâncias químicas que possam estar envolvidas nessa resistênc ia. 

Também esse genótipo pode ser uma opção nova em programas de melhoramento do 

algodoeiro em que se objetiva a incorporação de fatores de resistência a agentes bióticos, com 

destaque para o desenvolvimento de cultivares resistentes a B. tabaci biótipo B.   
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6 CONCLUSÕES  

 

- ‗IAC 23‘, Nu 16 (B2 B3 B6)- 78/658, Paymaster 53-816, Aubum 56-7 e HR 102 apresentam 

resistência do tipo não-preferência com relação à menor atratividade para adultos de B. tabaci 

biótipo B. Mocó, G. hirsutum morrillii e G. hirsutum palmeri apresentam resistência do tipo não-

preferência com relação à menor atratividade para adulto e menor oviposição de B. tabaci 

biótipo B.  

 

- G. hirsutum palmeri expressa nível moderado de antibiose, enquanto EPAMIG LIÇA é o 

genótipo mais adequado ao desenvolvimento de B. tabaci biótipo B.  

 

- Há correlação significativa e positiva entre número de ovos e de adultos, entre número de 

ovos e tricomas e entre número de adultos e quantidade de verde na folha.  
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